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3.0TOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negecios Interiores Decretos
'de 25 do corrente.

i4ECRETARIA8 DB ESTAMO:	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Int.eriores.
pediente de 27 do corrente, das Directorias da Jus l iça,
Contabilidade e de Sande Publica.

Ministerio das Relaçães Exteriores—Portarias de 22
do corrente.

Ministério da Fazenda — Titulos e portai-ias de 27 do•
corrente — Circular n. 4P— Expediente de 251e 28
do corrente, da Directoria da Contabilidade do The-

_ mouro Federal—Recebedoria.
Mlnisterio da Marinha— Portarias de 28 do corrente.
Ministerio da Guerra — Portarias de 27 e 28 do cor-

rente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —

Expediente de 27 ' e 28 do corrente, da Directoria
• Geral da Contabilidade — Expediente de 24 do cor-

rente, da Directoria Geral da Industrio. — Requeri-
mentos, despachados, da ,Directoria Geral de Viação
— Expediente da Directoria Geral dos Correios.

ias
•

Conris.
Passam:ai no Disraicro FEDERAL	 Expediente ,das

Directorias do Interior e Estatistica e de Obras e
'Viação.

deral.

Narknaalo
Ep/TAA e 3 ANDIOR. •
PARTE COMMERCIAL,

ternacional.
Arrautqcoos.

ACTOS _DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça é Negócioã
InieriOáis

Por decretos de 25 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO PARA'

Comarca da capital

Commariá auperior—!viajores-ajudantes de
Ordens, A gostinha de Oliveira Almeida, Fran-
cisco Ildefonso de Abreu, João Fiorencio No-
gueira e Francisco S.-Ferreira da Rocha.

—Foram declarados sem direito os seguin-
teS decretes :

De 6 de julho de 1893, na parte em que
norceou para'a guarda nacional da comarca
de Pomba,' no Estado de Minas Geraes, ás
seguintes- 'oftlelaes

COmmando 'suiierior—Major quartel-Meã-
tre o capitão Venancio José Pires dós Reis.

51° regimento de cavallaria
A' companhia — Capitão João ,Lopes dos

santos.
De 31 de julho ultimo, na parte em que

nomeou o tenente-coronel comma,ndante Leo-
uno Xavier Cotrim para o cargo de coronel
command4nte da 11" brigada de infantaria
da guarda nacional da comarca de Bebedouro,
DO Estado de S. Paulo.

19 de setembro de 1850, os Seguintes offIciaeS
da guarda nacional desta Capital :

7° batiahão de infantaria.

	

3°. companhia	 ikifere's Francisco Pereira
Pinta Gaivão.

90 batalhão de infantaria
1^ companhia—Tenente Antonio Gonçalves

da Cunha Bastos.
Rékimento de artilharia de campanha,	 .

. 3^ ,bateria, 20^ teneUtreS, Manoel Teixeira
de Ara'ujo e João 15ayle da Silva.

SECRETARIAS lá ESTADO
cia. Justiça o 1\ egóio
Interiores--

Expediente de 27 de agosto de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o tenen n;e-coronel comman-
dante superior interino .da guarda nacional
da comarca de Olavo Preto, no Estado de
Minas Geraes, nas termos do art. 45 do de-
creto n.. 1.130, de 12 de março de 1853,
a conceder guia de . mudança daquella co-
inareà'para a dó Araguary ao tenente Au;
tonto A. TM -Sara de Padua,
. .---.Concederam-Se noventa dias de licença,
cot os vencimentos a que tiver direito, noa
turnos do art. 35, do regulamento anneko
ao decreto n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de
1893, ao soldado da brigada policial Ray-
mundo Manoel de Oliveira, para tratar do
sua sauda.	 .	 .

—Coininunicou-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta Capital,
em resposta ao officio de 24 do corrente, que
foi dispeasado do serviço de alistamento mi-
litar do distrieto da 8 a pretoria o capitão do
3a batalhão de infantaria Celestino Garcia de
Almeida.

nomeado o capitão Alvaro Jorge Mo-
reira para fazer parto da junta de alista-
mento militar no distrieto da 8^ protoria.

—Solicitou-se :do, Ministerio da Fazenda
que informe si o predio °ocupado pelo Tri-
bunal da Relação no Maranhão ainda per-
tence á União, e, no caso affirmativo, si pede
ser cedido para nelle funcionar o juiz fe-
deral.

Requerintento despachado

João Ferreira Serpa, pae do soldado da bri-
gada policial Francisco Ferreira Serpa.—
Mantenho o despacho anterior.

,

•Remetteu-se á Collectoria, da comarca de
S. Paulo de Muriahé, em Minas, a patente
do tenente Vicente de Paula Assumpção
Casar.

—Foram expelidas ao seu destino legal
as seguintes patentes :.

João Francisco Machado.
João Rodrigues de Souza.
Eduardo da Costa Rohan.
Doiningos de Oliveira Freitas.

, • DIRECTORIA. DA CDNTABIL/DADE

.,Solicitou-se - 	 ministerio , da Faiando. a,
expedição' de o Mana dirá de que :
•

,	 .	 ,	 .
Se paguem as contas :	 •

De 164, de editaes publicados pela Imprert
sa Nacional pára a Junta Commercial desta
(/apital, durante õ 2°- trimestre do cerrente
anno ;	 :

De 543$610, de , 	feito's ao
Museu Nacional p inezes de março, abril e
inalo ultinios ;	 •
, De 279330de? -publicações ,e impressões

feitas de abril a junho ultimcis pela Imprensa
Nacional para a Escola; de Minas de Ouro
Preto ;

Se a:deante ao almoxarife dó 'Lazareto da
Ilha Grande a qurintia de 12:9113078, da qual
opportunarnente prestará coitas, para paga-
mento dos vencimentos do pessoal jornaleiro
do dito estabelechnento, relativos aos metes
de 'julho a-setembro do - Corrente anno .

— Traristnittiram-se, ao 'mesmo minis-
terio os documentos, na importancia de
8:4243843, applicada pelo almoxarife do La-
zareto da Ilha Grande ao pagamento dos ven-
cimentos do pessoal subalterno daquelle es-
tabelecimento, relativos AOS mezes de maio, e
junho ultimes, par' . catita de igual quantia
qu1he , foi entregue em julho ultimo, afim
do ,que, tornada a. respectiva conta, seja dada

necessaria quitação ao mesmo funccionario.

DIRECTORWGERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao enviado extraordinario e
ministro plenipotenciario em S. Petersburgo
reCebimento de Seu officio de I do corrente,
acompanhado de um retalho do .Tournal de
St.Pete, •shourg, agradecendo-se o serviço que
assim prestou a saude publica.

—Requisitou-se ad directOr da Contabili-
dade desta Secretária de Estado para que seja
adeantada ao director do Laboratorio Baeta-
riologieo desta Directoria Geral a quantia de
1:0)03, para custear as despezas de.prompto
pagamento que adli se estão fazendo.

—Remet te ram-se :
Ao inspector ne sande do porto de Santos

dons talões de cartas de sande, para o expe-
diente daquolla repartição ;

Ao director da Contabilidade desta Secre-
taria dó ,Estado às contas de fornecimento
ordinarios, feitos a esta Directoria Geral no
corrente mez ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez, a que
foram submettidos os empregados daquolla
repartição Alfredo Pinto, Moreira e Guilherme
A ffonso Wanderley.

• Ministério das Relações
Exteriores

Por portarias de 26 do corrente, foram no-
meados Chaneelleres dos Consulados Ge-
nes:

Em Genova, o Sr. Balbino Furtado de Men-
donça. ;

Em HariabUrgb, o Sr. Filtra° 'Elysio Rodri-
gues Vianna de Abreu ;
• Em Noa York, o Sr. Francisco Garci&Pe-
reira Leão.

JUDICILRIA ••••• Sessão do Supremo Tribunal Fe-

RENDÁS PUBLWAS •-.1 Rendimentos da Alfandega do Rio
_ de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal "s

da Mesa de Rendasd o Estado do Rio de Janeiro
si da do Esto 'de Minas.	 -

• Soma:mons Anormais — Antas da Companhia Agave
Ámaricano—Relatorio da Companhia Cervejaria Ba-

' varia—Reiahrio do Banco de Credito Rural e In-

ANHO XXXVI— 9" DA REPUBLICA N, 234 , CAPITAL vzhipaÁt

—Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. ,65§ 1^ da lei n.. 602, de
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-Ministerio da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente, foi nomeado

o coronel Francisco Gonzaga Cicero de Sá
para o logar de membro do conselho fiscal da
Caixa Economica do Estado de Matto Grosso.

— Por portarias de 27 do corrente, foram
concelidos dons mezes de licença ao 4" escri-
pturario da Alfandega de Santos, Estado de
S. Paulo Sebastião de Aguiar- Machado e ao
continuo da Alfandega do Rio Grande do
Norte Benevenuto da Costa Lima ; e 30 dias
ao 1" escripturario da extincta Thesouraria
de Fazenda do Estado de Pernambuco ba-
eharel Thomaz de Lemos Duarte, todos com
vencimenta . na fórma da lei e para trata-
mento de sande onde lhes convier.

Circular n. 49 — Ministerio da Fazenda—
Gabinete do Ministro—Rio de Janeiro, 28 de
agosto de 1897.

Declaro aos Srs. inspectores das Alfandegas
da Republica que a fiança a que se refere o
art. 204, n. 4, da Nova Consolidação das Leis
das- Alfandegas, só deve ser prestada em apo-
lices da divida da União ou em dinheiro, cum-
prado•lhes providenciar • para que, no prazo
dei60 dias, sojam regularizadas nessa confor-
midade as que até agora tenham sido presta-
das por outra fórrna.—Bernardino de Campos.

pelo 3" escripturario da extincta thesouraria
de fazenda do mesmo Estado João Alfredo
Martins Ribeiro.

—A' de Maceió:
N. 47—Communica que não Ode ser ac-

celta a justificação apresentada por DD. Laura
de Araujo Rego e Euphrosina de Araujo Re-
go, filhas do alferes do exercito Manoel Fran-
cisco de Araujo Rego, por não conter todos os
requisitos do decreto n.3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866, não sendo possivel, por isso,
ser-lhas expedidos os titulos de meio-soldo
que pretendem.

--A' de S. Paulo:
N . 72—Concede por conta da verba— Obras

hydraulicas federas e outras nos Estados—
do Ministerio da Industria e actual orça-
mento, o credito de 15:000$ para as despesas
com a fiscalização das obras do porto de S
tos.

—A' de porto Alegre:
N. 135—Devolve a guia da pensionista D.

Elisa Augusta Villeroy, afim de ser.nella de-
clarada a data do titulo, em virtude do qual
lhe foi concedido o meio-soldo que lhe com-
pete.

—A' do Rio Grande do Sul :
N. 70—Concede, por conta da verba—Obras

hydraulicas federaes e outras nos Estados—
do Ministerio da Industria e vigente orça-
mento, o credito de 1.000:000$, para paga-
mento das despezas com as obras da barra e
porto do Rio Grande.

— A' Delegacia Fiscal do Pará:
N. 63—Autoriza a mandar pagar ao 1 0 offi-

cial da Secretaria do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores Alfredo Augusto da Costa
Machado a metade do ordenado que lhe com-
pete, durante a prorogação da licença que
lhe foi concedida.
• — A' de Goyaz:

N. 27—Concede, por conta da verba—Poli-
eia do Districto Federal—doMinisterio da Jus-
tiça e Negocios Interiores e do vigente orça-
mento, o credito de 64$ para legalizar a des-
pesa com a conducção de um preso de justiça
e o de 12$, por conta çla verha—Eventuaes-
para pagamento dos reparos feitos no proprio
nacional onde funceionam as audiencias de
juiz secçional do mesmo Estado.

— de Santos :
N. 51 — Recommenda quê informe qual a

importancia paga, a titulo de gratificação por
serviços extraordinarios, ao 2" escripturario
da Alfandega do Rio de Janeiro Manoel Lobo
Botelho, em virtude da ordem desta directo-
ria de 16 de janeiro ultimo.

—A' de Paranaguá :'
N. 18 — Concede, por conta das verbas

—Companhia de invalidos— e —Munições de
bocca — do Ministerio da Marinha e vigente
orçamento. o credito de 180$900, para paga-
mento do soldo e ração que competem ao cabo
de esquadra invalido Adão Corrêa Leite.

—A' de Porto Alegre:
N. 136—Recommenda que explique a razão

da • grande diferença entre a quantia de
449:535$086, escripturada no balanço de fe-
vereiro ultimo, exercicio de 1897, como das,
peza da guerra, e a de 28:239$319, constante
da respectiva discriminação.

—A' dó Rio Grande do Sul :	 •

N. 71.—Concede, por conta da consignação
Pessoal—da verba—Força Naval—do Mm isto-.

 da Marinha e vigente orçamento, o cre-
dito de 100:000$ para attender ás respectivas
despezas.

Requerimentos despachados

y Dia 25 de agosto de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
A. Florita. & C., pedindo pagamento das

diferenças a que se julgam com direito, nas
importancias das passagens de irnmigrantes
italianos que receberam no periodo decorrido
de 14 a 19 de novembro de 1891—Não cabe
ao Ministerio da Fazenda attender á-' recla-
mação dos supplicantes.

•Alexandrina Rosa de Abreu Contreiras,
pedindo pagamento de vencimentos que com-
petiam a sua fallecida mãi. — Satisfaça a
exigencia do parecer fiscal.

Augusto José de Carvalho, pedindo serena
recebidas as quotas para o montepio que dei-
xou de recolher no prazo legal, na qualidade
de ex-ajudante do engenheiro machinista da
Casa da Moeda,—Indeferido. 	 • .

--
Directoria das Rendas Publicas

, ERRATA

Na ordem desta directoria, n. 54, á Alfan-
dega do Pará, publicada no Diario O fficiai de
28 do corrente, onde se lê: — mercadorias
despachadas em transito para a Bahia, leia-
se: — para a Bolivia.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 25 de agosto de 1897

Expediente do Sr. Ministro.
A' Associação Commercial do Rio de Ja-

neiro
N. 171—Communica que o Ministerio da

Industria resolveu acceitar a cessão da ala
„esquerda do . edificio da mesma associação
'-para ser utilizada pela Administração dos
Correios deste districto, mediante o aluguel
de 40:000$ annuaes.

,..... Ao Ministerio da Guerra :
N. 90—Communica que resolveu indeferir

o pedido de D. Elisa Maria do Amparo, mãe
do capitão medico d e 4" classe do exercito
Dr.- José Joaquim dos Santos Franco, para
ser-lhe restituida a importancla da joia e
mensalidades com que o mesmo official con-
tribuiu para o montepio.

—A' camara ;yndical dos corretores de
fundos publicos da Capital Federal

N. 172Y-Communica não caber-lhe at ten-
der ao pedido de aumento de vencimentos
!eito pelos empregados da Mesma camara.

Expediente do Sr. director:
• sé,' Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria da Industrias

N, 480—Devolve, com o respectivo pro-
cesso, o titulo da pensão de montepio expe-
dido a favor do menor Paulo Fontenelle, fi-
lho de Silvino Antão Fontenelle, almoxarife
da Estrada de Ferro de Baturité, afim de ser
rectificada a data de nascimento do mesmo
menor.
• —A' Alfandega do Ceará:

N. 86—Concede, por conta da verba—Obras
hydraulicas federaes e outras nos Estados—do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, do actual orçamento, o credito de
J0:000$ para as despesas com a fiscalização
das obras do parto da Fortaleza.

— A' de Pernambuco: •

• N. 133—Concede, por conta das verbas—
Munições de bocca—, — Combustivel — e
—Eventuaes --- do Ministerio da Guerra e
actual orçamento, o credito de 98:901$220,
sendo 22:581$722 pela primeira, 76:039$500
pela segunda e 274998 pela terceira,

N. 134—Recommenda que envie cópia da
informação a que allude o seu officio n. 470,
de 12 da julho ultimo, relativamente ao pe-
dido de pagamento de ajuda de custo, feito

Dia 26

Ao juiz federal do Districto Federal:
N. 482—Communica, que o Sr. Ministro

deixou de mandar cumprir o seu precatorio a
favor de José da Costa, por não ter sido ende-
reçado ao mesmo Sr. Ministro.

Alfandega do Maranhão:
N. 56—Communica, que não póde ser con-

cedido por conta da verba--Alfandegas_do
orçamento em vigor, o credito solicitado em
seu officio n. 131, de 23 de junho ultimo, em-
quanto não ficar provada a impossibilidade
de ser realizado o transporte de que falia o
n. 2, do art. 8^ da vigente lei de orçamento.

— A' da Pa,ra,hyba:
N. 46—Concede por conta da verba— Des-

pesas de corpos e quarteis—do Ministerio da
Guerra e actual orçamento, o credito de
1:800$ para occorrer ás respectivas despesas.

—A' de Penedo
N. 12—Concede, por conta da verba—Ser-

véntuarios do culto catholico— do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores e do actual
orçamento, o credito de 600$ para pagamento
da congrua que compete ao vigario cofiado da
cidade do Traipti sonego Vicente Ferreira de
Meira Lima..

Bahia

N. 21— Recommenda que preste informa-
ções acama do pedido de ajuda de custo feito
pelo 3" escripturario da Alfandega. do Pará,
arthur Ferreira Dutra, removido para legar
identico na Alfandega da Bahias*afim de que
se possa resolver a respeito.

R SCESIDORIA.

Despachos de 28-de agosto de 1897

Requerimentos;...

Companhia Nacional Forjas e Estaleiros.
—O imposto cuja restituição requer a suppli-
cante, originando-se de lucros auferidos de
operações relativas ao anuo de 1891, é evi-
dente que não pólo ella apadrinhar-se com' a,
lei n. 25, de 30 de dezembro desse anno,
circular n. 6, de 26 de janeiro de 1892, para
ampararem esse seu pretendido direito. Oimposto, cobrado sob a rubrica—Industrias e
profissões—o foi muito bem , (art. 20 § 1° do
regulamento que baixou corno decreto n.9870,.
de 22 de fevereiro de 1888), e .delle não ha
direito á restituição.

aquim Henrique da ' Costa Reis ,---.RestS.
tuarn-se 198$000

José Barbosa Graça.— Reduza-se a 1:440$.
J. Cordeiro. —Rectifique-se.
Alberto Augusto Teixeira.—Idern,
Rolland, Braga & Comp.— O peticionario

jás foi attendido para o exercicio de 1898;
quanto ao corrente, não ha que deferir, em
vista do art. 16 do regulamento n. 9.870, de
22 de fevereiro de 1888; ' 	 ' •

-	 -	 •	 . o ,J7-7RW"1111.1!..."...,	 ~1111111111.111111.111.1umui.m...,
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente: 	 -
Concederani-se as seguintes licenças, para

tratamento de saude:
•De tres mezes, ao aspirante a guarda-ma-

rinha Arthur Frederico de Noronha
'
•

De 30 dias,ao guarda de policia do Arsenal
de Marinha desta Capital José Pereira Gon-
çalves 13rum.

—Foram nomeados:
Director da pratica rrem da barra e bahia

de Paranaguá, no Estado do Paraná, o pri-
meiro tenente reformado Paulo Antonio Ri-
beiro do Couto;

Escrevente da Directoria de Machines do
Arsenal de Marinha de Matto Grosso, Eduardo
Calixto de Almeida.

Permittiu-se que Francisco Alb'no da
Silva, Joaquim da r.'osta Freitas e Manoel Mar-
cellino Gomes prestem exame de machinistas
merca.ntes,de accordo com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.208, de 30 de dezembro
de 1895.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 27 do corrente:
Foi nomeado agente da enfermaria militar

de Nioac, no estado de Matto Grosso, o al-
feres honorario do exercito Manoel José de
Araujo.

— Por outra de 28 do corrente:
Foi declarada sem effeito a portaria de 21

do corrente, nomeando o Dr. Carlos Grey
medico adjunto do exercito, na guarnição do
Estado do Pará.
• Foram nomeados phr,rmaceuticos adjuntos
do exercito os pharmaceuticos civis Man i el
Theotonio da.Silva Comes e Bento Cespedes
r3arbosa, este para servir na guarnição de Pe.
lotas, Estado do Rio Grande do Sul, e aquelle
na do çle Santa Catharina.

.111inisterio da Industria Viação f3
Obras Publicas .

Directoria Geral de Oeutabilidade

Expediente de 27 de agosto de 1897

AO Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:
- De 32:5!0$641 á Companhia União Soro-
cebana e ltuaria, de juros garantidos no 20 se-
mestre de 1896, relativos á construcção do
trecho de estrada entre Itapetininga e Ara-
eaSsú (aviso ri. 1.632);
. De 150:367$311 á mesma por antecipação

dos juros garantidos no 2° semestre do cor-
rente anuo (aviso n. 1.633);
•• De 770$250 ao Lloyd Brazileiro, de passa-

gens concedidas nos mezes de agosto e outu-
bro ultimos (aviso ri. 1,634).

Dia 28

be 40:040$296, tolhas do pessoal empre-
gado nos serviços do abastecimento de agua
'desta capital (aviso n, 1.635);

pe 1:074200 a Rocha Teixeira & Comp.,
de forneeimentoá feitos em julho ultimo á
hospedaria de imtpipantes da Ilha das Flores
(aviso n. 1.636) ;

De 490$ a Duarte, Silva Fonseca & Comp.,
de fornecimentos feitos em julho ultimo á
Directoria Geral dos Correios (aviso n. 1.637) ;

De 490$ a Duarte Silva, Fonseca & Comp.,
de fornecimentos feitos em julho á mesma
directoria, conforme a autorização n. 329
(avisou, 1-638);

De 1:968$ a Tarquinio Theotonlo 'de Abreu
Guimarães, de fornecimentos feitos á mesma
repartição, em julho findo (aviso n. 1.639);

De 26$ • a Agostinho Corrêa' da Silva, de
fbrnecimentos á dita repartição, em julho
findo (aviso n. 1.640) ;

De 11:572$06l á Companhia Estrada de
Ferro de Tamandare á Barra, de juros ga-
rantidos correspondentes ao 2° semestre de
1896 (avisou. 1.641); 	 1-

De 10:423$312, por intermedio da Thesou-
raria da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para pagamento° de duas contas de forneci-
mentos feitos á mesma estrada, por Augusto
Barbosa, em maio• e junho ultimos (aviso
n. 1.642).

Requerimentos despachados
Dia 28 de .agosto de 1897

D. Maria de Viveiros Pess6a, requerendo
os favores do montepio por fenecimento de
seu marido Joaquim Ignacio pessba..—Já ,foi
deferido.

Engenheiro Theophilo Benedicto de Vascon-
cellos, pedindo para manter as contribuições
'para 'o montepio, correspondentes ao cargo
que occupava anteriormente .—Deferido.

D. . Maria da Rocha Sampaio, mãe do
finado conductor de 3 3 classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Asdrubal Sampaio.
—Compareça nesta directoria.

D. Maria Julia Knorr Tavares, reque-
rendo os favores do montepio por falleci-
mento de seu marido José Luiz Gomes Ta-
vares, amanuense da admnistração dos Cor-
reios do Estado do Rio Grande do Sul.—
JunI:e certidão de casamento do finado João
Gomes da Silva Junior, marido de sua filha
Elvira Diamantina, reclamada pelo Thesouro
Federal, devendo sellar com o sello da União
a certidão de obito do mesmo finado, que foi
devolvida para tal fim.

D. Amelia Behsaria do Nascimento Passos,
viúva . do conductor da Estrada de Ferro
Cen n;ral do Brazil Bento Rodrigues dos
Passos,—Compareça nesta directoria.

Pedro Corrêa de Macedo, pedindo para
continuar como contribuinte.— Deferido..

-

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 24 de agosto de 1897

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Gabinete—N. 83—Rio de Janeiro
24 Ide agosto de 1897.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados.
Acerca do pedido da Companhia Coloniza-

ção e Industria de Santa Catharina,para ser o
Governo autorizado a dar cumprimento ao
decreto n. 528, de 28 de junho de 1890 e aos
contractos feitos na vigencia desse decreto,
pedido de que trata o vosso officio ri. 103, de
5 do corrente, cabe-me informar-vo g que,.
tendo sido rescindindo com a Companhia Me-
tropolitana o seu contracto de 2 da agosto de
1892, para introducção de immigrantes; por
força da disposição do § 11,n. 3, do art. 6' da
lei n. 360, de 30 de- dezembro de 1895, não
p6de este Ministerio,sein ser devidamente ha-
bilitado pelo Poder Legislativo, attender ao
que pede a -referida companhia: 	 ••

Esse foi o seu intuito quan io, autorizando
por portaria de 27 de março aquela compa-
nhia a transferir os seus contractos para a
fundação de nucleos coloniaes á Societd,Ano-
nyme Belged'Industrie au Brdsil,fez depender
de ulterior de liberação do Congresso Nacional
q cnmpri-mento do disposto no art. 11 do
citado decreto,

Sande e fraternidade . —Joaquim Murtinho,

Directoria Geral do viação

Requerimento despachadó

José Munia Barreto podinio ser- aposen-
tado no togar de maehinista de 1 0 classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Inde-
ferido. „

•
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Fialou & Laco,te, propondo-se a fornecer
10.000 kilos de lacre usado no correio de Pa-
riz.—Não convém a esta directoria amoitar
propostas de fornecimentos sujeitos a oscilla-

ções cambiaes e porcentagens.Si eSprePimente.9
quizereru excluirestas con lições e obrigar-se
a fornecimentos em prazos curtos,apresenteM
nova proposta para ser estudada. 	 • ;

Joaquim Loureiro de Almeida Paes, pe-
dindo ser reintegrado no logar de carteiro da
agencia do Correio de Sorocaba.—Dirija-se
ao administrador dos Correios de S. Paulo.

vette",	 CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 27 e 28 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.589, de 23 do corrente, pagamento de
838$ a Tarquinio Theotonio de Abreu Guima-
rães, de fornecimentos - feitos á Directoria
'Geral dos Correios;'

N. 1,591, da mesma data, idem de 336$709.
'de passagens concedidas a immigrantes, no
mez de junho ultimo :
' N. 1.580, de 21 do corrente, idem de
558$400, - de fornecimento feito á Directoria
do Jardim Botanico, no tnez de julho ultimo ;
• N. 1.579, da mesma data, idem de 9:500$,
Idem á Directoria Geral dos Correios, no moa
de julho findo ; 

N. 1.532, idem, idetn de 32$, do forneci-
mento feito á, Inspecção Geral das Obras,Pu-
blieas, no mez`de abril ultimo ;

N. 1.575, de 20 do corrente, ide.rit de 405$,
idem á Secretaria do Minist,ti•io, no corrente
mez ; •	 •

N. L590, de n, idem de 215$, idem.á Dire-
ctoria Geral dos Correios, no mez de maio
findo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interine
res —Avisos:

N, 2,216, de 17 do corrente, pagamento tlà
150$750, de fornecimentos e trabalhos man-,
zados no Instituto Benjamin Constant, nos
rnezes de maio e junho findos ;

N. 2.233, de 19, idem de 477$500, idem aci
Externato do Gymnasio Nacional, no mez de

•julho ultimo ;
N, 2.228, de 18, in lemnização do 386$660

ao porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, pra pagamento das despoza.s de
prorn pto, pagamento, por alie feitas, no mez
de julho ultimo ; 	 .

N. 2.144, de 9, entrega de 5:251$ ao almo-'
xarife interino do Hospicio Nacional de Alie-,
nados para pagamento dos vencimentos do
pessoal, subalterno relativos ao mdz de julho
ultimo.

,.7-Ministerlo das Relações Exteriores—Aviso
ri, 259, de 21 do corrente, pagamento de uma
lettra no valor de 363$560, contra o ministe
rio, pela nossa legação em Montevideo, a favor
do Banco Italiano dei Uruguay.

_ministerio da Fazenda:
Officio da Clixa, de Amortização, 11. 108, de

14 do corrente, pagamento de 537$, de forne-
cimentos feitos á mesma repartição, no soez
de julho ultimo,

Requerimento de Reginaldo Gomes da
Cueba, idem de 432$257, de juros.

INTENDENCIA MUNICIPAL
1Prefeitura do nissityleto

Federal

Directoria Geral do Interior e Estatística

1 3 FiECÇÃO

Expediente de 28 de agosto de 1897

()Meios expedidos :
Ao Dr. prefeito, submettendo ao seu despa-

cho a relação das despezas feitas com o
custeio da InspOctoria das Mattas Maritimas e
Pesca, durante o mez de julho ultimo.

A' Inspectoria das Mattas Maritimas e Pes-
ca, respondendo ao seu officio de 17 do cor-;
rente mez, sob n. 48,

,	 .

Irl



ALMEDEOrã DE MO DE LUUE20

Rendimento do dia 1 a 27 de agosto de
11,97 	

Idem do die 23
9.499:5411929

22i:1431383

Em igual periodo de 1898 . : ..
BECEMID/Elà

Rendimento do dia 1 a 27 de agosto
de 1897. 	

Item do dia 28 	

6.721.235;312
8.526:0991580

1.842:874183k
84:8611945

. „ .	 .
izual petiodo de

MESA DE MINDMI DO E STE.D0 " DO 910
CAPITAL TODEELL

ftersdunesto do dia 28 de agosto de
1897 	

De 2 a 28 	
.-

SBELKM11. DO ESTADO DE MINAS

Rendimento do dia 28 de agosto de
1897 	

De 1 a 28 	
Em igag irniodo de 1.896

• 1.72711331779
1.571:8231800

DE JÁRMIE0

65:5131837
1.355:0291676

CIA.PITáL VEDEM E

73:7351688
1.845:5971529
1.30E0791010

—Officio recebido:	 •

Da Inspectoria das Mattas Maritimas e Pes-
ca, apresentando o relatorio do mez de julho
ultimo.—A' redacção do Boletim.

Directoria de Obras e Viação

l a SECQÃO

Expediente de 28 de agosto de 1897

'Thome Joaquim Augusto Borlido, Manoel
'Marques de Carvalho Alvim e João Leopoldo
Modesto Leal .—Passe-se numeração.

Antonio Carlos Chaves.—Passe-se guia.
João Alves Pinto Guedes, Manoel da Silva

Oliveira e Miguel V.Calmon Vianna.—Com-
pareçam para explicações.

Antonio Carneiro da Silva Deveza.-0 ter-
reno não comporta a modificação.

Manoel José da Silveira.—Indique o afasta-
mento do predio do alinhamento da rua.

Joaquim José de Siqueira.— Satisfaça as
exigencias.da, lei sobre camadas de concreto.

Antonio Dias Ferreira, João de Borba Fa-
gundes, João José Corrêa e Jacob Wagner.
—Passe-se alvará.

Antonio de C. Vasconcellos.— Pelas expli-
cações dadas não pôde ser attendido.

Anua Chabaná..—Modifique a fachada para
ser attendido.

Asty Victor Hubert.—Requeira °oportuna-
mente.

José Alves Barboga,—A' vista da informa-
ção, não tem logar o que requer. 	 ,.

Luiz Mendes e José Soares.—Não tem logar
4a que registarem.

Manoel P. Leite de Carvalho.—Dê o pé di-
reito á construcção projectada para ser at-
tendido.

SECÇÃO JUDICIARIA

81802 Domingo 19
	 micto ornam
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up-remo Tribunal Federal
624 SESSÃO EM 28 DE AGOSTO DE 1897

.Presidencia do Sr. ministro Again° e Castro

• A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros barão
de Pereira Franco, Macedo Soares, Pindahiba
de Mattos, Bernardino Ferreira, Herminio
do Espirito Santo, Amaria() Lobo, Lucio de
Mendonça, Ribeiro de Almeida, João Bar-
balho, João Pedro, Manual Murtinho e André
Cavalcanti.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Piza
e Almeida, por se achar em gozo de licença.
, Foi lida e approvada a acta da sessão an-

terior e despachado todo o expediente que
se achava sobre a mesa.
• 0 Sr. ministro Macedo Soares declarou
não ter podido comparecer á sessão passada,
por ter estado enfermo e só por este motivo
é que deixa de comparecer ás sessões.

JULGAMENTO

Appellaçao civel

. N. 270— Capital Federal — Relator, o Sr.
bsrão de Pereira Franco ; revisores, os Srs.
Macedo Soares e Pindahiba de Mattos ; appel-
lante, a União Falara]; appellada, D. Rita do
Carmo Pinheiro.—Foi reformada a sentença,
julgando-se a acção improcedente, unanime-
mente.

ApPellaçao .commercial

N. 290— Piauhy— Relator, o Sr. Amorico
Lobo ; revisores, os Srs. Ribeiro de Almeida
e João Barbalho ; appellante, José Narciso
Braga; appellada, a Companhia de Seguros
Progresso Mercantil.— Foi reformada a sen-
tença, julgando-se procedente a acção e con-
demnando a ré appellada no pedido, unani-
memente. Impedido o Sr. Lucio de Men-
donça.

Appellaçao civel

N. 235 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Pindalliba de Mattos ; revisores, os Srs. Ber-
nardino Ferreira e H. do Espirito Santo ;

evisão
N. 254 —Si	 ulo — Peticionaria Luiz

Jacomoáco.
D. em eubstituição ao Sr. ministro Amo-

rico Lobo.
Aggravo io petiçao

N. 209 — Capital Federal — Aggravantes,
Moita & Comp.,; aggravados, M. S. Mala &
Com p

D. ao Sr. ministro Bernardino Ferreira.
Appellaçao crime

N. 19—Matto Grosso — Appellante, o pro-
curador seccional interino de Matto Grosso
appellado, Alphonse Rocha.

D. em substituição ao Sr. ministro André
Cavale-ardi.

Appellações eiveis

N. 305—Capital FederalssAnpellante, Ale-
xandre Rangel de Abreu; appellado, Honorio
do Prado.

D. em substituição ao Sr. ministro Pinda-
hiba de Mattos.	 . ,	 .

N. 226—Capital Federal s.EM--	 baegante, ,á
Empraza Estivadora; embargada, a Compa-
nhia Agricola Commercial Rio e Campos. .

D. em substituição ao Sr. ministro Ber-
nardino Ferreira. ,	 •

N. 257—Pernambuco— Appellante, o pro-
curador ,da Republica, no Estado de Pernam-
buco ; apinhado, Antonio Dionysio de Barros
Cavalcanti.. 	 .

D. em substituição ao Sr. ministro Her-
minio do Espirito Santo.

N. 291—Bahia—Appellante, Dr. Valentim
Antonio da Rocha Bittencourt; appellada, a
Fazenda Federal.

D em substituição ao Sr. ministro Ame-
rico Lobo.

N. 268—Victoria — Appellante, a Compa-
nhia Geral de Segriros; apoellados, os segu-
radores, do vapor allemao Helles.

D. em substituição ao Sr. Ministro Lúcio
'de Mendonça ,

N. 240—Capital Federal Appellante, a
União Federal ; appella.dos, Cunha Paranhos
& Comp.

D. em substituição ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N. 259—Capital Federal — Appellante, o
tenente-coronel José Facundo da Silva Ta-
vares, appellada, a União Federal.

'D. em substituição ao Sr. ministro João
Barbalho.

N. 268—Victoria — Appellante, a Compa-
nhia Geral de Seguros; appellados, os segu-
radores do vapor allernão Helles.

D. ore substituição ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 279—Paraná—Appallante, o engenheiro
Caetano Augusto Rodrigues, empreiteiro ge-

ral da Estrada de Ferro São Pauld Rio
Grande; appellados, o coronel Sebastião Ma-
dureira e suasnulher.	 -- •

D. em substituiçáo ao Sr. ministro, barão
de Pereira Franco.

PASSAGENS
Homologação de sentenças

N. 102—Ao Sr. JoXo Barbalho.
N. 108—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Recurso extraordinario
N. 129—Ao Sr. H. Espirito Santo.

Revisa° crime
N. 218—Ao Sr. Macedo Soares.

Appellações eiveis e commerciaes
Ns. 261 e 277—Ao Sr. Manoel Murtinho.

_ N. 276—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 296—Ao Si;. João Barbalho.
N. 311—Ao Sr. Americo Lobo.
N. 310—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.
O secretario, Jo4o Pedreira do Coutto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

NOTICIARIO

appellante, o procurador seccional ; appella- 1
dos Eduardo Ma,rtins & Comp. — Foi reitor-. mula a sentença em parte,sendo coneemnada
a Fazenda Nacional a pagar o valor recta-
macio de 30 caixas de armas descarregadas na
Alfandega de Pernambuco, e a indemnizar as
avarias causadas em outras 15 caixas, contra
o voto do Sr. H. do Espirito Santo, que coa-
demnava. a Fazenda sómente á indemniza-
ção do prejuízo que se verificar nas ditas 15
caixas. Impedido o Sr. Lucio de Mendonça.

Recurso extraordinario
N. 114—Capital Federal—Relator, o Sr.Ma-

noel Murtinho ; revisores os Srs. barão de
Pereira Franco e Macedo Soares; recorrentes,
ano Candido Martins e outros ; recorrido,
Joaquim Pinto Cardoso de Menezes.—Não se
tomou conhecimento do recurso,por se basear
em disposição legal, que não está em vigor,
unau-Bramante. Impedido o Sr. Ribeiro de
Almeida.

DISTRIBUIÇÕES

Homologação de sentença estrangeira
N. 115 — Capital Federai — Requerentes,

Antonio Joaquim Ladeira e sua mulher e
outros. .	 •

D. ore substi	 o ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

13ibliotheca Naciónal — Tem a
Bibliotheca Nacional recebido ultimamente
presentes valiosos de obras importantes, de
que daremos breve noticia. ,
• D6 por 'tantos . titulos' illustre represen-
tante de Portugal junto`ao Governo do Bra-
zil recebeu por parte da Academia Real das
Sciencias de Lisboa 21 volumes das !suas
Memorias, diversos Volumes do , Corpo Diplo-
snatico, Cartas de Affonso de Albuquerque,
Documentos da ludia,Portugalim MonuMenta
ilistorica, Historia dos' Estabelecimentos Sei-
entitleos, Lições de Pharmacologia, Electris•
'cidade e Chimica Geral, Historia da Univer-
sidade, Colloquios de Garcia da Orta, Mamo-
Tias Colombinas, Documentos da Torre do
;Tombo, Descobrimentos dos PortUguezes e os
ide Colombo, e outras que fora longo men- •
cionar, ao todo male de, 24 obras varias.

Do mesme senhor recebeu a bibliotheca,
enviadas pela inspecção Geral das Bibliothe-
,cas e Archivos Públicas de portugal, 119

1
 obras diversas, de entre as quaes ‘ especifica-
remos as seguintes, apezar do embaraço da
.escolha: Historia do Exercito Portuguez, Au-
;nuario Diplomatico e Consular Portuguez,
'Polvoras, explosivos modernos e suas appli-
cações, Legislação Penal Militar Portugueza,
Alfinité etymologique dee langues egypti-
,ennes et,indo-européennes, L'Anthropologie
.et les origines de la Societé chez les peuples
de l'Orient et de l'Occident, ArYan, Theory
'of . Divina Incarnatiori, Batalhas da Compa-
nhia de Jesus na sua glOriosa provincia do
Japão.: Crá Ciganos de Portugal, A Civilização
das Colonias Portuguezas, Descobertas e Des.,
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tobridores (Vasco da Gama, Diogo de Azam-
Imja e' Dlogo leão), Exposição•da:Pronuncia
Normal Portugueza, Missões dos 'Jesuitas no
Oriente nos seculos XVI e XVII; b Oriente e
a America (Apontamenám), A Penalidade na
India e outras.	 • ' •	 •

Do Sr. general mestre, a quem a biblio-
theca já devia a offertada Sita traduação de
Honcio, recebeu um bailo exelhplar da sua
Traduccion eu verso ajustado 'ai Priginarda
Divina Comedia de Dante, Buenos-Aires,
1897; in-80, com os retratos do autor e do
traductor conjugados. Edição de irreprehen-
sivel nit:dez.

E, finalmente, teve nova E1 valiosa dadiva
do Sr. Horacio'Aleiandrin•da Costa Santos,
constante das obras seguintes:
•aDell Vniane dei Regna di Portugal/o alta

Carona di Castiglia, rataria dei Sig.lerontmo
de Franchi Conestaggio. In Genova; 1536.
In-S.

^Littera ed altre opere di Clemente XIV
(Ganganelli). Firenze, 1830, doas vols. in-12,
com retrato.

«Rimas de Manoel Maria de Barbosa Da
Bocago. Quarta edição. Lisboa', 1806-1825,
cinca vols. in-80.

aP. Terentii Áfri Conicedim ex recencione
Danielis Hunsii... Reme 1767, dous volumes
ia fol., com gravuras.» I , I • • •
. De todas, excepto a primeira, a bibliotheca
mao possuia estas edições: Todas apresentam
lura estado de canservaçao admiravel,

- , De • outros cavalheiros e associações tem
igualmente reeebdo offertas singulares de
grande nierito, que deixamos dá mencionar
por no alongar demasiado esta notica. -

Signa' do meio dia - Recebemos
do Ob,serVa'ário do Rio de Janeiro a seguinte
e,orn mu n icação

Devido a desarranjo no apparelho electrico,
o signal do meio-dia foi hoje, 28 de agosto,
dado no olyervatorio com um adiantamento
de ires segundos.

...Correio - Esta reparti 	 expelira
'malas 'haja pelos seguintes paute:46S: -

pelo Piurna, para Itapemirim, Pluma, Be-
eevehte'e Victoria.' recebendo impressas até
as 5 horas da manhã, cartas pára o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.
• Pelo Camin4a, para Bahia, Pernambuco e
Mossoró, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o lutador até as 9 1/2,
ditas com porte dupla ate ág 10.

Pelo loc , para Pernambuco e Bordéos,
recebendo impressos até as •9 horas dá ma-
nhã, cartas. para o interiar até as 2 1/2,
ditas com porte dimlo e para o exterior até

s • 10.
Pelo Lassell, para Nova York, recebendo

impressos até a 1 hora da tarde, eartaS pira
o exterior até às 2; objectos, para registrar
até aa 12 dá manhã.

Pelo Charente, para Santos, Rio da Prata,
Malta. Grosso. e paraguay, -recebendo im-
presas até as p horas da manhã, 'cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas Cain parte duplo
e para o exterior ata as. 10.

- Amanhã .	. •
- Pelo Berenice, para Trieste e Fiume, reze-

bando impressos até a .  hora da tarde; cartas
para o ekteriar até as g, objectas parare-
gistrar as 12 da manhã.

Pelo AuO'Sid Leal, para, Santas, 1	 "guape e
Itajahy, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para ó interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde,' ob-
jectos para registrar até aS 12 dá manhã.

Pelo lÉfercurio, para Paranaguá, recebendo
impressos até as 12 horas de, manha, cartas

. para o interior até as 12 14, ditas com porte
duplo até a 1 da taide, abjectos para regis-
traras 11 da manhã. 	 ..

- Convidam-se os remettentes das cartas
registradas n. 227.260, dirigida a Victorino
Moncado, Ilha Terceira, e a de n. 231.954,
a D. Maria de-Jesus Eiras, Portugal, a com-
parecer na 6. secção desta repartição ,sfim de
prestarem esclarecimentos ; bem como, para
o mesmo fim, o remettente de uma carta
para D. ,Adelina Amelia, Vianna de Castelo,
Portugal, a comparecer. na 6. secção. .

• DIARIO OFFICIAL

'1011reett:Aa • de Meteorologia do
Mlnisterlo da Marinha-Real:uno meteoro-
logico da Estação Central-Dia 28 de agosto de 1897.

Teu- ,mr.o.ura maxlma exposta, 2i.7.•
Temperatura maxima Á sombra, 22.5.
Temperatura minima, 16.4.
Evaporação em 24 horas Á sombra, 2m/m1.
Duração do brilho solar 5h.65

Observatorio do aio de Ja-neiro-Resumo meteorologico-Dia 28 de
agosto de 1897.

os	 •	 •`"
Er.g	

'11 .0 8 a 2
" 

	 Estado do elo

17 m. 765.e5 17.8 78.0 E 2.9
10 m. 786.05 20.6 78,7 NW 2.3
1 t. 764.89 20.2 74.4 SE 5.0
4 t	 763.71 20.3 81.3 SSIC 5.0

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia; ennegrecido
47.5; prateado 32.0.

Temperatura minima, 17.0

EDITAES E AVIS0á
Brigada Policiai

Precizando esta brigada de 60 cavallos e
10 muares para serviço da mesma, o conse-
lho administrativo e de fornecimento rece-
berá propostas para tal fim no dia 20 do
corrente, ás 12 hora da manhã, *devendo até
até a Vespera. do ' dia Marcado faiarem na
contadoria deposito da quantia de 200$000.

As condições do' forneeimeato serão dadas
na secretaria desta brigada. 	 •

Quartel Central, 28 de agasto de 1897.-
Major Cruz Sobrinho, secretario.	 (•

Allrandega;do lFtlo"de Janeiro,
De ordem da Inspectoria, intimo os Srs.

despachantes geraes e ajudantes a 'apresenta-
rem nesta secção, até 15 de setembro proximo,
os recibos do pagamento do im posto de pro-
fissão, relativo ao corrente exercido de 1897.

Terceira secção da Alfandega da Capital
'Federal; -25 de agosto de 1897.-0 chefe inte-
rino, Francisco Augusto de Attayde. (.

~ai:Idosa, do Rio do.draneiro
EDITAL COM,.PRAZO DE 24 HORAS

Pela inspectoria desta. Alfandega seTfaz pu-
blico ' que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverao despachal-as
e retiral-as no prazo de 24 horas, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta
nos termos do tit. 50, cap. 50, da Conso-
lidaoto das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique direlto de allegar contra os • effeitos
desta venda.

Armazem n. 9-W. H. Legrande: 1 caixa,
contendo 19 kilos de cartuchos de papel,
vasios, e 5 kilos de ditos carregados de bala,
vinda de Southampton no vapor inglez Clyde,
descarregada em novembro de 1896.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1897.- Pelo inspector, Francisco M. Fer-
nandes.

Agosto - 1897 31993
Estrada de Ferro Central doBra zil

• CORRIDAS NO_DERBY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 29 do
corrente,por °ocasião das corridas no Derby-
C'ub haverá, além dos trans da tabella, treg
éspeciaes, que partirão da Central ás 12 horas,
12,40° e 1 e 15 m, da tarde.

Escriptorio do trafego, !27 110 agosto de
1897. -- M. Aguiar Moreira; sub-director do
trafego. ,	 (.

Directoria Geral dos' Correios -
CONCURRENCIA PARA. VENDA DE dOVEIS,

O almmèarifado desta directoria recebe pro-
postas, em cartas fechadas, até o dia 6 do
mez futuro, para a compra de moveis desne-
cessarias ao serviço desta repartição, os quaes
podem ser examinados das 10 ás 2 horas da
tarde, nos dias uteis.

As propostas devem ser selladas com 300
reis, em estampilhas federaes, por folha de
papel, e bem assim declarar o preço separado
de cada objecto.

A abertura das mesmas terá Jogar no dia 6
ás 2e meia horas da tarde.

Capital Federal, 27 de agosto de 1897.---0
almoxarife, Antonio -de Souza Martins. •

NOVA CONCURRENOIÀ PARA, O FORNECIMENTO
DE 400 I CAIXAS POSTAES DE FERRO 'PARA
COLLECTAS E AS.RESPECTIVAS.BOLSÀS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, durante o prazo de 30 dias, a
coatar desta data,, esta sub-directoria re-
cebe propostas, em cartas fechadas e lacradas,
para o fornecimento de 400 caixas postaes de
ferro para conectas, co n as respectivas bolsas,
iguaes á amostra existente nesta repartição
e com as alterações que forem indic .:telas pela
Directoria Geral. 	 •

Os proponentes farão preço para a entrega
das caixas e bolsas nesta repartição, devendo
as propostas ser saltadas com estampilhas fe-

	

deraes de 300-rs. por folha de papel. 	 •
proponente preferido dara- fiador idóneo

para garantia da execução do , contracto que
firmar, toraando-se solidaria com o mesmo,
ou; caso assim o prefira, depositará unta
quantia que pelo Sr. director geral será ar-
bitrada, a qual, a titulo de caução, ficará
depositada na thesourariasté , a terminação
do contracto.

Fica revogado aeditalj desta directoria de
1 de agosto corrente. e • 	 5.1 • •	 .)

-Sub-Directoria dos Correios da Capital Fe-
deral, 28 de agosto de 1897.-0 sub-direatdr,
Feliciano Gonzaga.'

CONCURRENCIA PARA. IMPRESSÃO DO RELATORIO
DESTA REPARTIÇÃO E DO' INDIdADOR 'DOS . DIS-, 77,TRItTOS POSTAES

De ordem- do Sr. Dr. director geral faço
publico que, durante o prazo de 8 dias, a
contar da data do presente edital, esta Sub-
directoria recebe propostas' ein cartas fe-
chadas e lacradas para a impressão 'do re-
latorto desta repartição, referente ao armo
de 1896 e do Indicador dos Districtos Pos-
taes .

Os proponentes deve•0ão fazer preço por
folha impressa de composição corrida -e de
tabells.

Os lavras serão de formato 80 grande e em.	 .
broehuiras.	 -

Os originaes acham-se á disposição dos in-
teressados que na sab-directoria encontrarão
todos os esclarecimentos precisos. ' •

As propostas serão sanadas com estam-
pilhas federaes no valor de 200 reis por ' folha
ou meia folha de papel.

Directoria Geral dos Correios, Capital Fe-
deral, em 25 de agosto de 1897.- Feliciano
Gonzaga, sub-director. •	 •	 '

Encobertro.
Limpo.
Encobsrto.
Idem.

*MN.
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Sem numero, José Gonçalves Pires de
A morim.

N. 73, José Manoel Novaes Machado.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Manoel Machado.
Sem numero, Joaquim Ferreira Dias.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo. •
N. 81, Sá Freire (Dr.).
N. 83, Caetano de Azevedo Coutinho.
Sem numero, Ernesto de Souza França.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Alexandre Luiz Romeu.
Sem numero, Manoel José de Novaes Ma-

chado.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
N. 85, José Manoel de Novaes Machado.
N. 87, Manoel Machado.
Sem numero, o mesmo.
N. 89, Manoel Machado.
N. 91, João Octaviano.
Sem numero, Antoni i Moreira da Rocha.
Sem numero, Manoel Luiz Machado.
N. 116, Josina Corrêa.
Sem numero, Antonio Paul.
N. 93, Firmina Francisca da Bella Cruz.
N. 95, João Baptista G. Fragoso.
N. 97, Anna Clara de Carvalho Ribeiro.
Sem numero. João.
N. 99, João Baptista Goulart Fraga.
N. 118, Manoel Machado.
N. 124, Paulo Felizardo Cabral e Silva.
N. 126, Luiz Eduardo da Silva Lobo.
N. 103, Octaviano José da Cunha.
N. 128, o mesmo. -
N. 130, o mesmo.
N. 132,, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Carolina de Jesus Machado.
Sem numero, a mesma.

Rua José Alves :
Sem numero,-Manoel da Costa.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Rua S. José :
Sem numero. Alexandre Luiz Romeu.
Sem numero, José Roque.

Rua Coronel Oliva Maia
Sem numero, Antonio Braga Rezende.
Sem numero, Dias.
Sem numero, José Muniz.
Sem numero, Nazario Luiz Ferreira.
Sem numero, Alfredo Pereira de Moraes.

Rua Cornmendador Lisboa:
Sem numero, Pedro Antonio Augusto Bit-

tencourt.
Sem numero, o mesmo.

Estrada do Portella :
Sem numero, Claudio de Queiroz.
Sem numero, Henriqueta Valuano.
Sem numero, Elvira Placida de Pinho.
Sem numero, Antonio Joaquim Leite Fer-

nandes.
Sem numero, D. Henriqueta Valuano.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
Sem numero, Herdeiros de Paulino Fedido

ido Nascimento.
Sem numero, João Ferreira Borges.
Sem numero, José Rodrigues Alves.
Sem numero, Augusto Gonçalves da Costa.

j Sem numero, o mesmo.
1 Sem numero, Albino Pereira Guimarães.
f Sem numero, Octaviano José da Cunha.
; Sem nurren,Caetamo de Azevedo Coutinho.
! Sem numero, Manoel.

Sem numero, Luiz Francisco dos Reis.
Sem numero, Firmino Lopes Fragoso.
Sem numero, Miguel Lopes Fragoso.
Sem numero, Firmino Lopes Fragoso.

1 Sem numero, Raymundo Pinto Torres.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,Luiz Antonio Ribeiro da Cruz.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio José de Queiroz.
Sem numero, Bernardino Luiz de Souza.

Rua Carolina Machado:
Sem numero, Luiz Manoel Machado.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
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Relaço dos predios cujo valor locativo foi
alterado para o exercido de 1898, e bem
assim dos que foram incluidos no lançamento
de accordo com o decreto n. 369, de 4 de
Janeiro de 1897 .

Rua da Estação
N. 3, Manoel Francisco dos Santos Maia.
N. 13, Antonio José Gonçalves Soares.
N. 27, Bonifacio do Souza Queiroz Ju-

nior.
Sem numero, José Joaquim Fernandes.
N. 37, Manoel da Silva Alves.
N. 2, Antonio Luiz Sayão. (Dr.)
N. 4, Deolinda das Dores Rosa Xavier.
N. 10, Carlos Christiano Pinheiro.

Rua Araujo
Sem numero, Estevão de Souza Cruz.
Rua Capitulino:
N. 9,.Manoel Caetano da Silva.
N. 11, D. Maria Thomazia da Rosa.
N. 2, Manoel Rodrigues de Souza Al-

meida.
Sem numero, Francisco Teixeira Pinto.

Rua Andrade Bastos :
N. 7, Carlos Vieira Cortes.

Rua Nova de D. Pedro:
Sem numero, Antonio Marques Cabral.
Sem numero, Luiz Antonio de Almeida.
Sem tiumero, Maria Philomena Delgado de

Barros Moreira.
Sem numero, Francisco da Silva Amaral.
Sem numero, Eduardo da Silva Leituga.
Sem numero, João Carneiro.
Sem numero, o mesmo.
Sem 'numero, o mesmo.

Rua da Pedreira :
N. I, Domingos Pinto Pereira Cardoso.
. Rua Itaquaty :

N. 51, Henrique Ponte Ribeiro. )Dr.)
N. 53, Barão da Passagem.
N. 54, José Carlos Lopes da Silva.

Rua Domingos Lopes: 	 .
Sem numero, Manoel José Carreira.
Sem numero, José Henrique.
Sem numero, Joaquim Manoel Andrade.

Rua do Lopes
N. 29, José Antonio Ferreira Frias.
Sem numero, Manoel Henrique dos Santos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Pedro Fernandes Munias.
Sem numero, Manoel Henrique dos Santos..

Rua do Campinho
N. 57, Cosme Corrêa Barbosa e outros.
N. 2, Joaquim Pedro Barbosa.
N. 12, o mesmo.
N. 78, Pedro Alves da.Fonseca e outro.

	

N. 80, André José Barbosa.	 -
N. 98, Maria Rodrigues de Sant'Anna Ma-

chado.
N. 106, Manoel Francisco de Abreu.
Sem numero, o mesmo.
N. 122, Jacintho Rodrigues Duarte.

Largo do Campinho:
Sem numero, Manoel Felizardo Alves.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Lazaro, Fortunato, Telles &

Comp..
Rua Candida Bastos:

N. 3, Francisco Soares de Souza.
Sem nnmero, João Machado Rodrigues.
Sem numero, Luiz Alves Ribeiro.
Sem numero, Antonio Torquato de Brito.
N. 2, Joaquim Almeida Cardoso Junior.
N. 4, Manoel Joaquim da Silva.
Som numero, Antonio Torquato de Brito,

Estrada Marechal Rangel:
N. 29, Manoel José Gomes.
N. 43, Francisco José Dantas de Amorim.
N. 96, Pedro Antonio Augusto Bittencourt.
N. 98, o mesmo.
N. 100, o mesmo.
N. 102, o mesmo.
N. 104, o mesmo.
N. 106, o mesmo.
N. 108, o mesmo.
N. 110, o mesmo.
N. 112, o mesmo.
N. 114, o mesmo.

'Agosto ..1591
	 nn=1~11

Sem numero, Cetaviano José da Cunha.
Sem numero, octaviano José da Cunha.
Sem numero, Virgilio Teixeira Pinto.
Sem numero, Marciano Gomes da Silva.
Seu numero, José Joaquim Teixeira.
Sem numero, Simião Garcia Damaso.
Sem numero, Manoel Henrique dos Santos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Bernardo.
Sem numero, Antonio Gonolves Costa.
Sem numero, Anna.
Sem numero, Bicancio Brazil de Almeida.
Sem numero, Manoel da Cunha.
Sem numero, An:Anio.
Sem numero,Celestino Othero de Carvalho.
Sem numero, Estanisláo Ferreira da Cruz.
Sem numero, Antonio Bento Gouvéa.
Sem numero, o mesmo. •
Sem numero, Alexandre José da Cruz.
Sem numero, Maria Izabel do Jesus.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Uno.
Sem numero, Thomaz. -
Sem numero, João Gonçalves da Vallinha.
Sem numero, Lynche (Dr.)

Rua Fernandes Marinho:
Sem numero, Fernandes Marinho.
Sem numero, José Silva.
Sem numero, Pretestato.
Sere numero, Felizardo Gomes.
Sem numero,Agostinho Camargo Veneroti.

Estrada do Sapé:
Sem numero, Antonio José de Queiroz.
Sem numero, Liberata Polucena Lucia dos

Santos.
Sem numero, Antonio José de Queiroz.
Sem numero, Herdeiros de José Joaquim de

Queiroz.
Sem numero, Julio Bento Ferreira.
Semnumero,Carlos Ferreira Leite daVeiga
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Liberata Polucena Lucia dos

Santos.
Sem numero, Herdeiros de José Joaquim

de Queiroz.
Sem numero, Manoel Ignacio de Queiroz.

Rio das 'Pedras :
Sem numero, Liberata Pulciana Lucia dos

Santos.
Sem numero, Thomaz Henrique Pinto

Moura.
Sem numero, o mesmo:
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,Luiz Porfirio Adriano daCosta
Sem numero, Antonio da Resurreição Reis.
Sem numero, José Bernardo da Costa.
Sem numero, Albano da Resurreição Reis.
Se num3rJ, Viuva.
Sem numero, Marçal.
Sem numero, João Carvalho.
Sem numero, Claudino Alves da Silva.
Sem numero, Verissimo Ribeiro.

Rua Antonio Badajó :
Sem rumero, Bento José Gonçalves Braga.
Sem numero, Francisco Antonio Bitten-

court.
Rua Firmino Fragoso

Sem numero, Albino.
sem numero, o mesmo.
Sm numero, Dionysio José Gomes.
Sem nume-'o, o mesmo.
Sem numero, João Luiz Mazote.
Sem numero, José Nunes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Victor.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.'
Sem numero, Luiz Ferreira Maciel.
Sem numero, Arthur Dias da Costa."
Sem numero, José Nunes.
Sem numero, José Alves Rodrigues.
Sem numero, Antonio Domingos Duarte.
Sem numero, Albino José de Azevedo.
Sem numero, Joaquim José da Silva.
Sem numero, Maria Augusta.
Sem numero, Germano Emilio Rosas.
Sem numero, João Lopes Fragoso.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José.
Sem numero, Firmino Lopes Fragoso.
Sem numero, José Nunes.

C ,
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Rua Julio Fragoso:
Sem numero, Garcia.
Sem numero, Manoel Maria da Silva, -
Sem numero, Seralitt.
Sem numero, José Alves Rodrigues.
Sem numero, Augusto Antonio Soares.
Sem numero, O mesmo.
Sem numero, Estanislao Simão:
Sem numero, José Bernardino.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luoiano Ferreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Rua Quinze de Novembro.
Sem numero, Francisco Villela.
Sem numero, Manoel.
Sem numero, Antonio.
Sem numero, José Bento Alves.
Sem numero, Jegenefurt Tessier.
Sem numero, João Bruno Pereira Gonçal-

ves.
Sem numero, José de Souza Coelho.
Sem numero, Francisco Fernandes de Oli-

veira.	 .
Sem numero, CarloS Godos.
Sem numero, Antonio Bento Gouvêa.
Sem numero, Armando Roso da Silveira

Gouvêa.
Sem numero, Manoel 'Rodrigues Alonso.
Sem numera-Senhorinha.
Sem, numero, Germano Enailio Rosas.
Sem numero, Manoel Fernandes Beirez.

.Rua Faro:
Sem numero, Maria.

Rua da Olaria:
Sem numero, Antonio de Figueiredo.
Semnuraero,..o mesmo.
Sem numero,, o mesmo.
Sem umero, o mesmo. .
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Firmino Fragoso.
Sem numero, Antonio.
Sem numero, Izabel.

Rua João Vicente:
Sem numero, Manoel de Sá' Pereira Mat•

tos.
Sem-numero, o'imesm-o.
Sem numero, Condido Gabriel de Souza.
Sem numero, José_ .Justino; Barbosa Ju-,

nior.
Sem numero, João Antonio Ferreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Maria José 'Ferreira.
Sem'numero„Luiz Lopes Fragoso.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Goulart.

- Sem numero, Domingos Cres.
Sem numero, Adão Gonçalves Corrêa. .,
Sem numero, o mesmo.
Sern'mumero, Companhia' Inhauma e Irajá.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Mariana Lobo Vianna.
Sem numero, Innocencio Pereira Nunes.•
Sem numero, Fortunato.
Sem numero, o mesmo.
Sam numero, o mesmo.
Sem numero, Paulo João Teixeira Guima.-!

rães.
Sem numero, Antonio Figueiredo.
Sem- numero, o mesmo. 	 .
Sem numero, o mesmo..
Sem numero, José Victorino de Barros.

Rua Pereira Figneiredo
Sem numero, Joaquim Machado. .
Sem numero, Abilio Junior.
Sem'numero, 1Franciscol,Rodrigues Pau-

lino..
• Rua Andrade de Araujo :	 •

Sem numero, Jacintho Luiz Pereira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numera'Fortunato Pereira Lucas.
Sem numero, Jacintho Luiz pereira.
Sem numero, o mesmo-.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Amelio Bernardo da Silva.
Sem numero, o mesmo. .
Sem numero, Candida Neves.
Sem numero, &mesma.
Sem nwero, Victor.

• Sem numero, Maria.
Sem onmero, José Mario Alves.
Sem numero, Augusto Gonçalves.
Sem numero, o Mesmo.

Rua Philomena Fragose:	 • •
Sem numero, Manoel Rodrigues Patrão.
Sem numero, Manoel Ferreira do Nasci-

mento.
Sem numero, Pedro Corrêa dos Santos.
Sem numero, Joaquim Francisco Mendes.

•Sem numero, Thereza. -
Estação de D. Clara:

Sem numero, Carlos Xavier do Amaral.
Sem numero, Proprio Nacional.

" Rua Dr. ardido Benicio:
Sem numero, José Ribeiro Pinto.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem name-M, o rtiesmo.
Sem número, Fortunato
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo,
Sem numero, o mesilla
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Dantas.
Sem numero, Francisco _Telles de Almeida

Barbosa.
Sem numero, o mesmo. •
Sem núniero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo:
Sem numero, João de Souza. 	 -
Sem numero, 'Antonio Telles de Almeida

Barbosa.
Sem numero, Baroneza da Taquara.
Sem numero, Francisco Xavier da Silva

Deiró.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Gonçalves Fernan-

des Pires.
Sem numero, Anton i o Emilio Vaz Lobo.
Sem numero, Joanna Francisca Soares da

Costa.
Sem numero, Barão "da Taquara.. •
Sem numero, Manoel José Ferreira.
Sem numero, Joaquim Gonçalves Fernandes

Pires.
Sem numero, Maria Lopes Duarte.
Sem numero, Aristides Marcarenhas de

Pinho.
Sem` numero, Januario A. Marques da

Cunha.
Sem numero, Manoel Alves da Fonseca Al-

meida. ' •
Sem numero, Maria Ferreira.
Sem numero, Joaquim Gonçalves Fernan-

des Pires.	 •
Sem numero, o mesmo
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Bellarmino da Gama Souza.

(Dr.)
Sem numero, Antonio de Castro Teixeira.;
Sem 'numero, João José de Sant'Anna.
Sem numero, Manoel Domingos Felippe.
Sem numero, José.
Sem numero, Euzebio Luiz da Silva Sos,

brinho.
Sem numero, Barnabé José da Paixão. -
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Condido Benicio. (Dr.)
Sem numero, João José Bravo. 	 " I
Sem numero, Albano Raymundo da Fon-'

seca Marques.
Logar—Marangá

Sem numero, João.
Sem rimem, Caetano Lopes da Silveira]
Sem numero, Antonio Ferreira Dias.
Sem numero, Loarenço Macario. 	 .
Sem numero, Raymundo Telles de Menezes.
Sem numero, José Saraiva de Miranda e

Silva.
Sem numero, Bernardino. (Dr.)

Rua Barão :
Sem numero, João de Souza Coutinho.
Sem numero, Anacleto de Souza Coutinho.
Sem numero, Chrisostomo Monteiro da

Silva.
Sem numero, Francisco de Almeida Car-

doso Sobrinho.
Sem numero, o mesmo.
Sem -numero, o mesmo.
Sem numero, Paschoal.

Rua Ensina:
Sem numero, general João Antonio de

Avila.
Sem numero, José Victorirto Medeiros.
Sem, numero, Antonio Álveo.

Sem numero, Coronel Paiva.
Sem numero, Francisco Gonçalves da Silva.
Sem numero,Julio Aarfi,o de Souz 1, Bastos.
Sem numero, Ismael de Vasconcellos.
Sem numero, Amando.

_Sem numero, João de Souza Coutinho.

Sem numero, Tepente Felicdano.
Sem numero, -.Miguel 'Antonio Borba.

Rua Albano :
Sem numero,Albano Raymundo da Fonseca

Marques.
Logar—Tanque:

Sem numero, Manoel Joaquim Ribeiro Vi-
dal..

Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Companhia Ferro Carril Ja-

carépago á.
Sem numere, Manoel Joaquim Ribeiro

Vidal.
Sem numero, o mesmo.'
Sem n-amero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Logar—Freguezia :
Sem numero, João Antonio Guimarães

Pinto.
Sem numero, João Alves da Cunha. -
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Candido Dias.
Sem numero, Antonio dos Passos Ferreira.
Sem numero, Olegario Velloso de Lima.
Sem numera Souza Lima. (Dr.)
Sem numero, João Henrique Barbosa.
Sem num e ro, Antonio Leopoldino da Silva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo. 	 -	 • • ...
Sem numero, Antonio Pimentel.- (Dr.)
Sem numero, Joaquim Jacintho Rodrigues.
Sem numero, Alberto Tavares Guerra..
Sem numero, Mauricio.	 •
Sem numero, Ricardo Antonio dos Santos.
Sem numero, Joaquim Jacintho Rodrigues.
Sem numero, o mesmo,
Sem numero, José Bento.
Sem numero, Joaquim.
Sem numero, Joaquim Pancracio.
Sem numero, Anna Luiza Garcia.
Sem numero, Manoel Alves Saldanha.
Sem numero, Joanna.
Sem numero, Januario José de Faria.
Sem numero, José Duarte Martins.
Sem numero, Joaquim Jacintho Rodrigues.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Duarte Martins.
Sem numero, Camillo da Silva Ferreira.
Sem numero, Alice Carvalho.
Sem numero, Garcia Infante.
Sem numero, Barão da Taquara.
Sem numero, Amorna. (Dr.)
Sem numero,Florentina de Andrade Lima.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Francisc,a Rosa de Salles.
Sem numero, Florentina de Andrade Lima.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Siqueira. (Dr.)
Sem numero, Domingos Janotte.
Sem numero, Leopoldo Valdetaro.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Logar Vicente Carvalho:,
Sem numero, Carolina Machado.
Sem numero, Companhia Inhaúma Irajá.
Sem numero, José Ferreira de Freitas.
Sem numero, Rufina Mariana. 	 ,
Sem numero, Antonio Teixeira da Costa.
Sem numero, Luiz Luci° Caetano da silva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Viuve, Itajahy.
Sem numero, Luiz Lucio Caetano da Silva.'
Sem numero, João Mirandela.
Sem numero, Manoel Alves de Almeida.
Sem numero, Lazaro de Almeida.

Estrada de Monsenhor Felix:
Sem numero, Luiz Pereira de Souza.
Sem numero, o mesmo.
SeXII numero, Antonio,Affonso Cardou.

José de Freitas.

.	 n._	 .
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Sem numero, Companhia Inhauma Irajá.
Sem numero, a mesnia. -	•	 '• "-
Sem número, Anterrie José Luiz de Queiroz
Sem numere', o 'mesino.'
Sem iminero, o inesme.
Sem numero, o mesmo.
Sem ntimiSró, LtidoVina da Conceição

Braga.
Bem numero, a mesma.
Sem numero, Anna: Catharina de Aquino.
Sem numero, a mesma. 	 •
Sem numero, Carolina de Aquino.
Sem numero, a mesma: •
Sem numero, José • Borges 'de Freitas.
Sem numero, Etifrósina' • Maria"de-Aquino

Logar Olaria:
Seni •numerci, Companhia Inhauma Irajá.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mem.

• Sapobemba:
Sem numero, Empreza Industrial Brazi-

leira.
'Mn numero, a mesma.	 ,

Sem numero, a mesma.
Sem iiiim'étO; a fflesina:
Sem numero, a Mesma.
Sem numero, a nieb‘Ma:
Sem numero, a Mesma.
Sem numere, a Mesma:
Sem numero, a Mesma.
Sem ~aro, a mesma •
Sem frinnero,..a Mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma:
Sem numero, -a mesma.
Sem numero, à mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sena nureero; b .̀ mesma:
Sem numero, a inesnaa.
Sem numero, a mesma:
Sem numero, a mesma:
Sem numero, a mesma;
Sem numero, a - meuá: -
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero,- a mesma.- .
Sem numero; Manoel Ignacio de Castre.

Rua Cardoso :- •
Sem numero, Justino Francisco Moreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o 'mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero; o mesmo. •
Sem numero, Maneei José Alves Ferreira.

•Sem numero, João Corrêa çle Araujo.
Sem numero, Felipp,e Éranciseo de Oliveira

Pinto.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Rua Iguassú :
Sem numero, Cardoso.
Sem numero, Dr. Pente Ribeiro,
Sem numero, Emprega jgdustrial de Me-

lhoramentos no Brazil.
- Sem numero, José:

Sem número, Rachei.
Sem número, Eduardo Quirino • da Silva

Araujo.
Rua Sanatorio.:

Sem numero, Joaquim Alves Borges.
Sem numero, o mesmo. • •-• • •
Sem numero, Pedro Borges.
Sem numero, Joaquim da Silva Torres.

Rua Guanabara: -
Sem numero, Carlos Augusto.
Sem numere; o mesmó":

Largo D. • Anna": •
Sem numero, Antonio Marques.
Sem numero, Maneei Dias':
Sem numere; Manoel Ferreira:

Estrada' de Senta Cruz (Realengo).
N. 73, lime Maria 'Mendes: •' "- '"
N. 75, o mesmo.-
N. 77, o mesmo.

N. 79, Manoel José Ventura.
N. 81, Francisco Telles cl,e Moraes..
N. 83, Dr. Augusto de Vasconcellos. -
N. 85, o mesmo.
N. 87; Proprio Nacional.
N. 89, Albino Alves Ribeiro.
N. 91, D. Joanna Teixeira Dantas Fer-

reira.
N. 93, a mesma.
N. 95, a mesma.
N. 97, a mesma.
N. 99, a mesma.
Sem numero, Antonio Rodrigues ,Mar-

ques.	 •
N. 101, o mesmo.
N. 103, Antonio Teixeiras de Araujo.
N. 105, o mesmo.
N. 107, o mesmo.
N. 109, o mesmo.
N. 111, D. Carolina Antunes Marques

Rosa.
N. 113, Antunes Mares. •
N. 115, Nicolau Sampaio.
N. 117, Joaquim Dantas Aarbosa.
N. 119, Antonio Joaquim Rodrigues

ques.
Sem numero, o mesmo.
N. 121, o mesmo. .
N. 123, Nicolau Luiz de Sampaio.
N. 125, o mesmo.
Sem numero, José Maria Mendes.
N. 131, o mesmo.
N. 133, o mesmo.
N. 135, o mesme.
N. 137, o mesmo.
N. 139, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 141, José Izidro de Moura.
Sem numero, o mesmo.
N. 143, Manoel José de•Azevedo.
N. 145, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Laurindo Augusto

raes. • •
Sem numero, o mesmo.
Sem numero José Maria Ribeiro.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Timothee José Ribeiro

Andrade.
Sem numero, Manoel José Ferreira.
Sem numero, Ladislau de Oliveira.
Sem numero, Agnello Cordeiro.
Sem numero, Nicolau.
Sem numero, Antonio Felippe Mascare-

nhas.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Gonçalves.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero. D-Maria Balbina,
Sem numero, Manoel Amaral Junior.
Sem

*
 numero, Laurindo Augusto de Mo-

raes. 
N. 60, José Telles de Moraes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 62, Francisco Jose dg Moraes. , .
N. 64, Antonio de Azevedo 4,yes.
N. 66, Manoel. 	 • ,

. N. 66 A, Antonio Cardeso Ma,rtán.S., •
N. 68, o mesmo.
N, 70. o mesmo.
N. 72, Luiz de Azevedo.
N. 74, o mesmo.
N. 70, o mesmo.
N. 78, o mesmo.
N. 80, o mesmo.

.N. $2, o inerme,
N. 84, o mesmo.
N. 86, o mesmo.
N. 88, o mesmo.
N. 90, o mesmo.
N. 92,o mesmo.
N. 94, o mesmo.
N. 96, Francisco José de Moraes.

• Sem numero, o ree91111Q.
N. 98, o mesmo.
N. 100, o mesmo.
N. 102, Antonio Teixeira de Araujo.
N. 104, O mesmQ.
N. 104 A, Antonio Augusto Mendes Sara-

age.
N. 104 B, Proprio Nacional.
N. 106, o mesmo.

N. 108, José Maria Mendes,.
N. 110, o mesmo. ••••
N, 112, o mesmo.
N. 114, JoSé Maria Mendes Junior,
N. 110, Ernesto da 'Costa:Ferreira:
N. 118, Jeariiia TeiXeira. DantaS ' Ferreira.
N. 120, António Euzebio Forte. '•• 	 • '
N. 122, José Casta Ferreira Junior.
N. 124, o niesme.-"
N. 126, o mesmo.
N. 128, o mesmo.
N. 130, Ricardo.
N. 132, Miguel Antunes

marães.	 r

N. 134, o mesmo.
N. 136, e mesmo.
N. 138, o mesmo.
N. 140, o mesmo.
N. 142, o Megmo.
N. . 144, o mesmo.	 . • -

•N. 146", -José Gomes de Araujo.
N. 148, o mesmo.
N. 150,12 Mesmo.
N. 152, o-mesmo.
N. 154, o mesmo.
N. 156, o mesmo,
N. 158. o Mesmo,
N. 160, O mesmo.
N. 162, o mesmo:
Sem numero, o mesmo. •	 • • •
N. 164, Leopoldina Rosa da Silva Souza. •
N. 166, Manoel Tavares Coelho de Azevedo.
N. 188, o mesmo.- 	 •• •	 -
N. 172, D. Joaquina Candida de Sampaio.
N. 174, Manoel Fernando.
N. 176, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
Sem numero,Manoel Fernandes Rodrigues.
Sem numero, D. Joastiim Perca.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Manoel Antunes de Souza

Guimarães.	 •
Sem numero, Carvalho,
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Mercedes.'
Sem numero, o menino.
Sem numero, Celestino Campos. •
Sem numero, José M.:ária Ribeiro.
Sem numero, o mesmo. -
Sem numero, Abilio da Costa Pereira.,
Sem numero, D. Violante. •	 •
Sem numero, Gregorio Pacheco.
Sem numero, José Maria Ribeiro.
Sem numero, Ca:ndido B. de Souza Bar-

ros.
Sem numero, José Maria Ribeiro.
Sem numero, Candido B. de Souza Bar-

ros.
Sem numero, Francisco Palha. •
Sem numero, ,Antonio Ramos. •
Sem numero, Florencio de -Moura.' ' '
Sem numero, o mesmo. ,	 ' • -
Sem numero, Augusto Moura.
Sem numero, Antonio Felippe Mascarenbas.
Sem numero, Domingos.	 '
Sem numero, Antonio Cardoso Martins.
Sem numero, o mesmo: ' 	 ''• •••••`•	 •••
Sere numere, Joaquim Carvalho.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio' Cardoso
Sem numero, o mesmo. -" •

Rua do Junqueira:
Sem numero, Luiz Bastos.-
Sem numero, emesmo.
Sem numero, Antonio Joaquim da Costa.
Sera numero, Dr. José Araujo de AragiU) -

Bulcão.
Sem numero, D. Joanna Teixeira DantasS

Ferreira.
Sem numero, a mesma.	 • •• - • -
Sem numero, João Baptista de Souza Car-

valho.
Sem numero, D. Adelaide da Silva Lis-

boa. '	 '
Sem numero, Luiz Bastos.
Sem numero: Custodie Joaquim Alves dos

Reis.
Rua Leocadia: •

Sem numero, Ildefonso Barbosa.	 •
Sem numero, Domingos Jaganb.
Sem numero, Firmo Lopes.

de Mo-

Mar.

de Souza Gui-• •	 a,.!	 •

_

Martins.
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.	 .
Sem numero, D. Adelaide-da Silva- Lis-. ....

	 ._ ,z.,..
Rua General Azevedo Coutinho: 	 .

boa'.' " ‘ = "" I ''' •	;'''" '''' * • "'' • ''"*/•" • ' '`.•	 Semlitiniero,i'Francisce José deiMoraes.
' Sem numero, Dr. Ubaldino -do Amaral. •	 Rua Imperatriz :

Sem numero, guilherme Faria do Mello. -; Sem numero,.-D. Emilla Rodrigues P. Mo-
Sem nuinere', Antonio Amaral; '	 z reira Nascimento. • ' - ,• .• - -	 •	 -

Rua de 'Go:verde):	 •	 ;	 Sem numero, ' Tortuliano . José da Silva
Serd'nlimero', Valeta.' • •	 - •	 -	 Tinoco.
Seffi rinMere, BeRhólino 'Joaquim 'de Ma- ,	 Rua de S. Pedro:

--cedo,' - •• • - ' • , • - • "••	 •'• - '' . • ''' 1	 Sem número, Miguel Joaquim Pereira Da-•
-1•"•' Sena numero, José Joaquim Caldeira. -" • ••	 niel.

Sena iniMero, Jeltquiffl çAntonio Pereira. -	 Sem numero, Joaquim Pinheiro Pinto.
Sem número, Maneei Pereira Jorge. ' • 	 - Sem numero, o mesmo.
'Sem numere, o' mesmo": 	 Sem natnero, o mesmo.
Sena. numero, Bernardino Pinto de Aze- • , Sem numero, o mesmo.

vede': • '' "	 ' ''''''''''• '	 • "	 "••	 • Sem numero, Antonio Francisco Dias.
'Itua Imperador :	 •	 '	 Sem numero Miguel Antunes Souza.

. Sem numere, Manoel Da,masio da Fonseca. 	 Sem numero, Guimarães.-	 - •
- : Será inniibró„ 13(niriardinó""Pinto. dó Azo - Sem numero, o mesmo.
I'Vécliv; ^''''''• • :	 • . ^ "^ '".." '	 '' ''	 ••	 - -^' •	 •	 Rua Princeia :

• .	 Seria numero, Miguel Joaquim Pereira Da-
'	 • ' niel.

• 'Sem numere, o mesmo.
-Sena número, ó mesmo.

i Sem numere, o mes"mo.
Sem numero, Propio Nacional.
Sem numero, o mesmo.
Seai numero, o mesmo.

Rua Municipal:
Sem numero, Manoel José Ventura.
Sem numero, o mesmo. •	 '
Sem numero, o 'mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem nUmere, Luiz de Azevedo.
Sem numere, Dr. Augusto de Vasconcellos.
Sem numero, Frar cisco Soares Ferreira.
Sem numero, o mesmo.

Campo do Marte:
Sem numero, Luiz de Azevedo.
Sem numero, Francisco José de Moraes.
Sem numero, José Maria Mendes,
Sem numero, Franciséo Telles Barbosa.
Sem numero, o mesmo.
Sem namoro, Prop....io Nacional.
Sem número, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem:numero, o mesmo.
Sem numero, D. Maria Lucia Braga.

Sena numero, Antonio Teixeira de Araujo. 	 Logar Bangá:
Sem numero, An'xmio Pereira Leite ..	 Sem numero, Companhia Progresso Indus-
Sem numero, o mesmo'.'	 trial do Brazil.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Seni número, o mesmo.
Sella numero, Laurindo.	 Sem numero,
Se' nuffieró, Luiz Se'verino dos Santos. 	 Sem numero,
S„ae

g•
ni
a,.

iaitinero, Manoel Clemente de -Araujo	 Sem numero,
Br Sem numero,

&hl numero, o mesmo.	 .	 Sem numero,
Rata Limites:	 Sem numero,

nhões..Sem numero, Francisco Antonio Cancha. 	 Sem numero,Sam numero, o mesmo.-
Praça do Conselheiro Alterno:

Sem numero, Miguel de Souza Guimarães.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João Francisco dos Santos.
Sem numero, Miguel de Souza Guimarães:

Rua do Bomfim : • • •
Sem numero, Manoel Clemente de Araujo

Braga. •
Sem numero, José Barbosa.

' Rua Haddóck LopO
Sem numero, D. Maria.
Seiii numero Vascencellos.

•Sem numera-Manoel Fernandes Coelho de
Azevedo.'' 	 '
•Sena ' numero, Condessa de Lago. •
Sem nurnere', Lainherti." •	•
Sem numerei, Carlos de Magalhães.
Sem nuiiéro, 3Osti"Joa:qiihn .de Azevedo.
Sem numero, D. Rita. 	 - '	 • ^
SOM número, Francisco.
Sem nuffiere, o *04;16.
Sein iitjméio, Taveires.

Rua Dr. • Lema:	 • .
Sem número; 'José Maria ¥encles.
Senti numero, Lulz •Bastós. •	 '
Semnúmero, Manoel Clemente de Araujo,	 .	 ,

Draga.	 •
• Sem nuermo ' Jo$é sGomes de 4raujo.

	~o'

Logar Santíssimo:
Sem numero, Luiz Gonzaga Dantas.
Sem numero, Proprio Nacional:
Sem numero, o mesmo.
Sem numero. Manoel José Cardoso.
Sem numero, D. Maria Candida Machado

Silva: •	 - -	 ,	 •	 .	 lt•t n • it

Sem numero, a mesma, •
Sem numero, a mesma..
• Campo Grande (Estrada Capoeiras):
Sem numero, Laurindo''Pereira da Rosa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Fernandes Esteves.
Sem numero, D. Clarinda Pereira Rosa.
Sem numero, Laurindo Pereira da 'Rosa.

• Sem numero; Thomaz Simões.
Largo. da Estação:

Sem numero, Antonio Ferreira Borges.
Sem mimero, Proprio Nacional.

, Sem numero, o mesmo.
•Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Antonio de Aguiar.
Sem numero, o mesmo. 
Sem numero, o mesta):
Sem namoro, Joaquim da Costa Coelho.
Sem número, o mesmo.

Rua Ferreira Borges:
• Selli tuniere, Joaquim José da Silva Mo-
raes.

Sem numero, o mesmo..
Sem numero, José Marcicano.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Rua -Tenente-Coronel Agostinho:
Sem numero, José MarcicAno.
Sem numero, Alfredo 'Pereira de Moraes.
Sem numero, o mesmo.'
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo:
Sem numero, José de Almeida Costa.
Sem numero, o mesmo. •	 •
Sem numero, o mesmo.
Sem namero, Condido Caetano Barcelloa.

- Sem numero, o mesmo. 
Rua da Estação: • •

Sem numero, João da Costa Nunes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Som numero, o Mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Albino Ferreira da Cunha.
Som numero, H. Julia de Albuquerque Mon-

tenegro e D. Maria de Albuquerque.
Sem numero, D. Rosalina de Albuquerque.
Sem numero, D. Julia 'de Albuquerque

Montenegro.
Sem numero, Joaquim José da Cunha.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Lino Alves da Fonseca.
Sem numero, o mesmo: 	 •
Sem rumero, José Alves Teixeira.
Sem numero, Domingos Vones Fortes.
Sem numero, Annanias Antonio Alves.

Largo da Matriz:
Sem numero, Jorge Gonçalves Pinhiro.
Sem 'Minero, o mesmo. _ • " • "
Sena numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Luiz da Silva.
Sem numero, Herdeiros de Antonio Juiz.
Sem numero Antonio Pereira Monteiro

Torres: •
Sem numero, Irmandade de Nossa Senhora

do Desterro.
Sem número, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, á inesma.
Sem numero, Dr. Augusto de Vascon-

cellos.
Sem numero, A. J. Arzua dos Santos.
Sem 'número, o mesmO. • • ' •
Sem numero, o mesmo. .
Sem numero, Proprio Nacional.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Nicolau Montezano.
Sem numero, José Tinoco de Carvalho.
Sem numero, Leopoldino Tinoco de Car-

valho.
Estrada de Santa Cruz:

Sem numero, José Maria.
Sem numero, Manoel de Carvalho.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
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— *Sem numero, o mesmo.
- Sem iitiniero; CendesSa de Láge.
• Seni nuffierd, Mello.

Sem nurriér6, o' Mesmo'.
Sem numero, o mesmo.
Sem nuniero, o mesmo.
Sena numero, Dr. Antonio José Osorio: 	 • ;
•-• 'Rua'Pedrê Gbineá : • ,' • 	 ^-^'^`	 -'. ''•	 J
Seth' iiiiffl'él.o; tiIii Bastos:
Seinliiiiiiei•ó, o mesmo.	 1
Sofri iiii'mérd, D.''Adelaide da Silva Lisboa.
SEM): hiniiere, á: me-áina-: •	 :	 • .	 • i
Sem riiiin'ero, Beriürdino Pinto de Aze-

vede.	 ”'	 - •	 ."-' •••• •

	

- Praça da: Conceição:	 ' -	 I
Semi: numero, Joaquim Ferreira Bouças.	 '

	

"gua. Ne•Pelnucene :"''	 '‘ `•• '	 •• ' ' ' "	 i
Seiinumero, Laurindo de Moraes.
SkiM numero, o mãine.
Seni fiiirtiero, LUIZ Bastos.
''Rua'dó Costa •: .'	 ''''' • '• ,	 .
Sedni.iineto;• 'i . Erias Thereza Dias. 	 i
$ein numerei, a niegrila:
Sn riúniero, a meSthá:
Sem núnierb; a mesma. 	 i
Sem numere, a mesma.
Sem numero,. a ^mesma.
Sem numero, á mesma. 	 1
Sem niiiiieró, a ui:estiá.
Séin iiurliéro, á riieãfne,.
' Rua ^Oliveira Draga:

•

z Sem namero, a mesma.
Sem numero, a mesma.

" Senil numero, a mesma.

Franco & Irmão.
Sem numero, Antonio da Silva.

Santissimo (estraia de Santa Cruz)
Sem numere, Franeisco Antonio Damasio.
Sem numero, Gregorio Castro Oliveira.
Sem numero, capitão Jorge Estrella.
àem numero, o mesmo.
Sem numero Manoel Antonio da Costa

Pereira.
Sem numero, yicente Barreto.

Log,eir Lameiro:.
Seid nuním.'e, Francisco Antonio

Brandão.	 •
Som numero, Albino Alves Ribeiro.
Sem numero, D. Amelia Quinhões.
Sem numero, Joaquim Clemente Marques.

-Sem numero, Manoel Barbosa.
Sem numero, Antonio Pereira Leite.
Sem numero, José Clemente Marques.

Logar Couqueiros:
Sem numero, Justiniano José dos Santos.

Legar triegas:
Sem numero, Antonio Pereira Leite.
Sem numero, Luiz Teixeira, da Paixão.
Seta numero, José Francisco Frias Bran-

dão.	 z
Sem numero, D. Maria Candida Machado

Silva.	 -
Sem numero, D. Jeaquina Maria da Con-

ceiçãO.
Sem nnmero, Anacleto José Barbosa.. „—	 ,

a mesma..
a mesma. .
a mesma.
Donato Rangel.
D. Joanua Rosa Barbosa.
tenente José Bodrignes. Qui-

gris

'	 1..



Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Dr. Francisco Alves

Usa.
Sem numero, José Joaquim de Azevedo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numes°, o mesmo.

. Sem numero, Manoel de Souza Barros.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Luiz e outros.
Sem numero, coronel Henrique da Costa

Ferreira.
Sem numero, Dr,Augusto de Vasconçsllos
Sem numero, Manoel Rodrigues do Amo-

rim. •
Sem, numere, -José de Almeida Costa.
Sc." numero, o mesmo.
:Sem numero, o mesmo.	 -
Sem numero, Joaquim Fernandes Braga.
:Sem numero, D. Aurelia Dantas.
Sem numero, D. Luiza. - - •
Sem numero, Francisco Antonio Xavier.
Sem numero, Hermenegildo Rocha de Al-

meida.
Sem numero, Silverio Augusto da Con-

ceição.
Sem numero, Augusto Lourenço Mendes.
Sem numero, Carlos José da Rocha.
Sem numero, João de Deus Cardoso Oli-

veira.	 .
Sem numero, José de Almeida Costa.
Sem numero, Antonio Ferreira Borges.

. Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Alves da Silva'

Castilho.
Sem numero, José de Almeida Costa.
Sem numero, Dr. Augusto de Vasconcellos.
Sem numero, o mesmo.
.Sem numero, A. J. Arzua dos Santos.
Sena numero, o mesmo.
Sem numero, Herdeiros de Antonio José.
Sem numero, Manoel de Almeida Costa.
Sem numero, o mesmo.

- Sem numero, o mesmo.
Sem. 'numero, Manoel Pereira Monteiro

Torres.
f'.em numero, Joaqu im Leite da Silva

T elles.
Sem numero, Francisco Mariz
:Sem numero, João Antonio Ferraz.
Sem numero, Manoel Garcia Ferreira.
Estrada .do Rio do A:
Sem .rumero, Antonio da Cruz Matteso.
Sem rumero, o ncesmo.
Sem numero, Candido da Costa Magalhães.
Sem numero, A. J. Arzua dos Santos-
Sem numero, D. Marcolina.
Sem numero, Albino Ferreira da Cunha.
Sem numero, o mesmo. 	 .

Estrada de Santa Cruz--Campinho:
Sem numero,- D. Maria da Silva Macieira.
Sem numero, Francisco Telles.
Sem ruraero, João Telles.
Sem numero, Manoel Cordeiro da Silva.
Sem numero, Augusto Telles Barbosa.
Sem numero, Jacintho Martins do Couto

Reis.
Sem numero, João Alves Baptista.
Sem numero, Carlos Amaral -
Sem numero, João Domingos de Oliveira.
Sem numero, Tarquinio Theotonio de

'Abreu Guimarães.
Sem numero, Francisco Xavier Junior.
Sem numero, José Luiz.

• Sem numero, José Francisco Petta.
Sem numero, Geraldo Antonio do Valia.

• Sara numero, D. Bertholina Angelica da
Silva.

Sem numero, Agenor Amorico da Silva.
em numero, Manoel.

Sem numero, João Pedro Regazzi.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luiz Vital.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Antonio Pedro. .

' Sem numero, D. Maria da Fonseca Souza.
Sem numero, D. Leopoldina Teixeira Lo-

Peg -
Sem numero, Abrantes & Queiroz.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos.

Sem

1 Sem
1 Sem

Bar-1 Sem
Sem
Sem
Sem
Sem
Sem
Sem
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 ximadamente, as quaes se acham deposil
tadas, desde 25 de março do corrente anno,
nos cofres dos banqueiros Barchay & C., (54,
Lomb a•d. Street, London) na Europa, nos
t irmos dos documentos juntos sob os na. 2 e
3, requer a V. Ex. que se sirVa designar juiz
desta Camara, ao qual desde já pede, ar-vi do
§ 23 do art. 167 e do n. 2 do art. 168, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, que seja
declarada a liquidação forçada da devedora,
Companhia Estrada de Ferro Leopoldina , visto
ter ella cessado seus pagamentos de dividas
certas e liquidas desde 1895, deixando de
pagar os j uros dessas obrigações preferenciaes,
achar-se em estado de insolvabilida rle, como é
publico e notorio, e já foi confessado pela
propria devedora neste mesmo Juizo Commer-
cial e em seus ultimos relatorios, apresentados
ás assembléas geraes dos seus accionistas.
E para tal requer o supplicante dar a justi-
ficação legal (cit. n. 2 do art. Yd8,) Corri ci-
tação prévia da supplicada na pessoa do seu
director-presidente, sob pena de revelia; e es-
pera deferimento (Cora quatro documentos e
as procurações). Rio de Janeiro, 28 de abril
de 1897. Edward Herdmann (estava sellada).
Despacho. Ao Sr.. Dr. Barreto DantaS—Itio, 1
el e Maio de 1897. Pitanga—Despacho. D. A.,
sim, dizendo a supplicada em 48 horas, Rio,
5 de Maio de 1897. Barreto Dantas—Distri-
buição. D. a Leite em 6 de maio de 1897. O
distribuidor J. Conceiçao—Dia—Dia 28 de
maio de 1897 és 12 horas. Penna.—Citação:
Certifico que intimei a companhia Estrada de
Ferro Leopoldina, na pessoa de seu presidente
o conselheiro Paulino José Soares de Souza. por
todo o conteúdo da presente petição, despa-
cho, dia e hora nomeados, do que ficou scien-
te, recebeu contra-fé; o referido é verdade,
dou fé. Rio, 26 de maio de 1897. O oficial de
justiça Joeto Maria Nunes do Nascimento E,
havendo o supplicante , justificado com a
prova testemunhal, subiram os autos á con-
clusão, baixando com o seguinte despacho:
Tome-se por termo a confissão de 11. 48, Rio,
19 de agosto de I897.—Barreto Dantas. Termo
de confissão: Aos vinte dias do mez de. agosto
de mil oitocentos e noventa e sete, nesta Ca-
pital Federal, em meu cartorio compareceu o
conselheiro Paulino José Soares, de Souza.
presidente da directoria da Companhia Es-
trada de Ferro Leopoldina e declarou que
por se achar em estado de insolvabilidade a
companhia de que é presidente, vinha a este
juizo confessal-o para os effeitos de direito.
E de como o disse assigna. Eu, Joaquim
Benicio Alves Penna, o escrevi. Paultno 1. S.
de Souza. E sendo conclusos, os autos baixa-
ram com a sentença do teôr seguinte: Sentença
—Vistos estes autos. Pede o supplica.nte de
fl. 2. por si, como possuidor de 1.396 obrigações
preferenciaes (debentures do valor • de 2C9$
cada uma e juros de 6G /0 no arno, e como
procurador e representante de portadores e
possuidores de titu l os de igual natureza de
emprestimo no valor de cinco milhões qui-
nhentas e setenta e tres mil e cem libras ster-
linas (5.573.100) ou 175.415:606$557, appro-
ximadamente, a decretação da liquidação
forçada da companhia supplicada, erc-vi do
§ 20 do art. 167 e do n. 2 do art. 168 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, visto ter
cessado os seus pagamentos de dividas--certas
e liquidas desde 1895, deixando de pagar os
juros dessas obrigações preferenciaes e
achando-se em estado de insolvabilidade,
como é publico e notorio e já foi confess ido
pelepropria devedora,querem juizo, quer em
seus ultimos relatorios apresentados ás as-
sembléas geraes dos seus accionistas. Instruio
o seu pedido com os documentos de fl. 4 a fl..
38 e com a prova testemunhal de fl. 41 a fl.
46. Igual pedido de liquidação é feito como
assistente do requerente pelo supplicante de
fl. 11, credor de conta verificada na impor-
tancia de 221:990$780 (fl. 114) e pela Fazenda
Nacional a fl. 125, sendo accionista da com-
panhia supplicante, se oppõem ao pedido de
liquidação forçada conforme a petição de fls.
66, acompanhando os documentos de fls. 71
a 108. Ouvida a companhia supplicada, esta
declara por seu presidente, a fl. 48 o se-
guinte: que desde julho de 1895 deixou de
pagar os juros vencidos de sua divida consta-,
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Quarta secção da Sub-Directoria de Ren-
das, 28 de agosto de 1897. — Andrd Miguez,
encarregado do lançamento.	 ( •

(Continita)

Prol-caiaria. d ei District°
Vederal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento 'dos interessados, que
Antonio Joaquim da Costa requereu o titulo
de aforamento do terreno accrescido e o de
accrescidos de accrescidos, na extensão de
231 23,00, fronteiros ao n. 193 da praia de
S. Christovão.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se, no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.
- Primeira secção, 21 de agosto de 1897.-

O chefe de secção, Alberto Fernandes.
--

Directoria7Geral de Fazenda

SUE-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director de
Rendas, previno aos intwessalos que, de 1 a
30 de setembro vindouro, proceder-se-ha á
cobrança á bocca do cofre do imposto predial
do 20 semestre do corrente exercicio, incor-
rendo nas multas de 10 e 15 o/„ os que sa-
tisfizerem o pagamento fora do prazo acima
fixado.

Quarta seleção de Fazenda, 24 de agosto de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.

?Zn. Pretoria
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO MILITAR *.

Convido o Sr. major Manoel Carneiro de
Seixa.s, nomeado para fazer parte da junta
desta pretoria, a comparecer no edificio
mesma, onde já está funccionando a com-
missão.

Capital Federal, 27 de agosto de 1897.— O
presidente, major Turiano Soares Louzada. (.

--
EINTAES

Tribunal Civil e Criminal
Pelo qual se faz publica a liquidaçcio forçada

da Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
a requerimento de Edward Herdmann, para
conhecimento dos interessados

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte de Edward Herdmann
foi dirigida a esta Camara Commercial e
a mim distribuida a petição do teor se-
guinte. Petição-111m. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial. Edward Herd-
mann, cidadão inglez, domiciliado em Londres
(actualmente nesta cidade), possuidor de mil
tresentas e noventa e seis (1.396)obrigações de
preferencia (debentures), do valor de 200$
cada uma e de juro de 6 1/2 o/. ao anno, da
Companhia Estrada de Ferro Leopoldina (do-
cumento n. 1) e como procurador e repre-
sentante de portadores e possuidores de ti-
tulos da mesma natureza de emprestimo,
pelos (Naos é responsavel esta companhia,
no valor total de cinco milhões quinhentas e
setenta e tres mil e cem libras sterlinas
(5.573.100), ou de 175.415:60G$557, appro-

numero, Antonio Corrêa Nunes.
numero, Samuel Cabral Velno.
numero, Arantes & Queiroz.
numero, José Fernandes do Valle.
numero, o mesmo.
numero, o mesmo.
numero, o mesmo.
numero, Abrantes & Queiroz.
numero, Albano.
numero, o mesmo.
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eados os credores da massa fallida de Pinto
& Irinão 4 afim de se3 reunirem no dia 6 de
setembro proximo futuro. ás 12 horas,. na
Sala das audienciaS desta Camara Commer-
ciai., á fula da Constituição n. 47, para veri-
ficarem os seus credites e, approvados, assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr. curador
fiscal de massas fallidas, deliberarem sobre,
concordata, si for apresentada a respectiva.
proposta, ou formarem o contracto de união
elegendo syndicos e uma commissão fiscal
com funcções consultivas e deliberativas para
a liquidação definitiva da mesma massa;
advertindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma cu»
minuta authentica ou legalizada deverá ser
apresentada ao expediter -que na transmissão
mencionará. essa circumstancia, sendo licito
a um só inlividue ser procurador de um ou.
mais credores, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as delibersções
que na reunião se tomarem, sendo que para
a concordata é necessario que represente
ella pelo menos 3/4 da totalidade de seus
creditas. E para constar se passou este e
mais deus de igual teor para serem publi-
cados e affixados na forma da lei pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos.. Dado e passado nesta.
Capital Federal, aos 26 de agosto de 1897.
E eu, Joa quim Benicio Alves Penna, o sub-
screvi. — Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

Domingo *9

lidada interna e externa, subindo a somma
dos juros atrazados até abril deste armo a
18.388:414380 (doc. f13.51), e por isso foram
.sequestradas, a requerimento dos portadores
das respectivas obrigações preferanciaes, as
linhas ferreas de Juiz de Fóra e Piau, no Es-
tado de Minas Geraes, e Carangola no Rio de
Janeiro: que a sua insolTabilidade é de pu-
blica notoriedade, coasuante em juizo por
termo de confissão de sua directoria, demon-
Strada pêlos balanços e contas de lucros eper-
das annexos aos relatorios apresentados asas-
sembléas gemes de 20 de setembro de 1896e de
Março ultimo, devi damentejustificada e reco-
nhecida pelos accionistas que em grande
maioria autorizará-a a directoria a requerer
a sua liquidação ; que os seus embaraços
datam de 1890, e descrevendo o estado angus-
tioso em que, em 1892, a encontrou a dire-
ctoria," o seu presidente escreveu as palavras
que se encontram a paginas 93 e 86 do relato-
rio, dê novembro "de 1896, que, para se ver
quanto é hoje precaria a sua posição e em-
baraçosa a da administração, basta .ponde-
rar Que a sua maior renda liquida foi de
6:633:1081;865 no anno de 1895, e que a diffe-
rença de cambio para pagamento dos juros
annuaês dos seus titules subiria, ao cambio
actual, á enorme somtna de 7.380:1001;547,
(fiS: 52 e 53).Esta declaração, da companhia
ré foi tomada por termo á fl. 134. O que
tudo visto, e attendendo : que o' decreto
n.- 433 de 4 de julho de 1891, consolidando
as disposições regulameataares e, legislativas
das -leis relativas ás sociedades. anonyinas,
estabeleceu no art. 167 que' a liquidação
forçada não pôde ser declarada senão nos tres
casos seguintes : 1° de insolvabilidade • 2° de
cessado de pagamento das dividas ;3 0 cl; perda
de tres quartos ou mais do capital social ;
que, em consequencia do expresso dispositivo
do art. 168, n. 2 do citado decreto a liquida-
ção forçada só pôde ser declarada—por
meio de requerimento de um ou mais credores,
instruido com a competente justificação ido
sdmente no caso de cessado de pagamento de
dividas vencidas, liquidas e certas (decreto
n. 194 de 1890, art. 19 §§ 1° e 2° ; decreto
n. 8.821 de 1882, art. 98 ; decreto n. 917 de-
24 de outubro de 1890 art. lettras A a H);
que tem em vista do preceito legal no
art. 167, combirado com o art. 168, n. 1 e 2
do mesmo decreto ao passo que á propria
sociedade ou a algum dos accionistas é per-
mittido requerer a liquidação força ria por
qualquer umas das causas do art. 167, ao
credor é igualmente permittido us ir desse
direito, mas tão sdmente por falta de pa-
gamento de dividas vencidas, liquidas e cor-
tas: que o supplicante de fls. 2, possuidor

,de 1.396 obrigações preferenciaes e aquelles
de quem é -cite procurador. e representante
são legitimes e verdadeiros credores da com-
panhia supplicada, qualidade essa compro-
vada pelos docs, de fls. 4 em diante, e reco-
nhecida pela propria supplicada que não
oppoz a meror contestação a respeito, sendo
tombem credores da supplicada os credores
assistentes de fls. 112 e 125;. que as obriga-
ções ao portador (debentures) e a conta devi-
damente verificada são titules de dividas
liquidas e certas para o credor legitimar o
pedido de liquidação forçada, não resta a
mais pequena duvida, em vista da remissão
ao decreto n. 917, de 1890, o qual no refe-
rido art. 2° assim dispõe : consideram-se
liquidas o certas 	  

*.
b) as obrigações ao portador (debentures)....

7t,) as contas mercantilmente extra,hidas de
livros de commerciante com as formalidades
legaes, intrinsecas e extrinsecas, e verificadas
judicialmente por peritos nomeados pelo juiz
commercial em petição do credor ; que a im-
portancia desses titules não foi paga pela
companhia supplicada e nem a da conta ve-
rificada de fl. 113, apezar de estarem venci-
das, demonstra-o completamente não só a
justificação de fls. 41 a 46, como as decla-
rações de fl. 48 tomadas por termo á fl. 133,
nas quaes confessa a supplicada não ter
pago as suas dividas por falta do recursos e
de seu estado de publica e notoria insolva-
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"bilidade; que a cessação de pagamento de
dividas vencidas, liquidas e certas, compro-
vada como se acha nos autos, é justamente o
que autoriza a decretação da liquidação for-
çada da sociedade anonyma, quando requeri-
da, como no caso vertente, por um ou mais
credores, ainda que o deveior nãd esteja na
impossibilidade de solver os seus compromis-
sos, o que aliás confessa a supplicada que des-
de 1895 não paga os óóupdra vencidos de sua
divida fure lada; que não preciza que a cessação
de pagam3nto seja absoluta para caracterizar
o estado de liquidação forçada, mas que se
.manifeste de um modo accentuado, como na
especie em que a propria supplicada con-
fessa não poder p igar as suas dividas por
serem superiores ao recurso de que pôde
dispor, tanto que não tem pago no longo
espaço de mais de deus annos : que quando a
lei exige para a decretação da liquidação
forçada, além da cessação de pagamento das
dividas, mais ainda a provada insolvabilidade,
é eVidente que a falta de pagamento de juros
de debentures enitttides pela supplicada e as
execuções que lhe estão sendo movidas,
como ella o declara, caracterizam o seu estado
de insolvabilidade, aliás de publica notorie-
dade, nos termos do art. 807 do Coligo Com-
marcial, que, finalmente, estando verificado
que os supplicantes de fls. 2, 112 e 125 são
credores da companhia supplicada e que esta
lideixou de pagar dividas vencidas, liquidas e
'certas como ella propria confessou. Julgo
procedente o pedido de fls. 2, e, em conse-
puencia, declaro a liquidação forçada da com-
panhia supplicada. Custas pelos bens da
massa. Seja in tamada a comp inhia supplicada
para no prazo de 24 horas apresentar a re-
lação dos cinco maiores credores para ter
logar,a nomeacão dos syndicos.- Rio, 23 de
amaste de 1897. —Manoel Barreto Dantas.
ein virtude de cuja sen'iença se passou o
presente edite i pelo qual se faz publica a
liquidação forçada da Companhia Estrada de
Ferro Leopoldina, a requerimento de Edward
Herdrnann, para conhecimento dos interes-
sados. E para constar, se passou este e mais
tres de igual teor para serem publicados e
affixados na fórma da lei por qualquer official
de justiça desta Camara Commercial, que de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos re-
spectivos. Dado e passado nesta Capital, aos
23 de agosto de 1897. E eu, Jaaquirn Benicio
Alves Penna, o subscrevi. —32-znoel Barreto
Dantas

De convocação de credores da massa fallida
de Pinto & Irmo para se reunirem no dia
6 de setembro proXimo futuro, ds 12 horas,
na sala das audiencias desta Camara Com-
mercial, d rua da Constituição n. 47, afim
de verificarem os seus creditos e,approvados,
assistirem d leitura do relataria do Dr.
curador fiscal de massas fallidas,deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formarem o contracto de
unido, elegendo syndicos e uma cornmissdo
fiscal com funccões consultivas e deliberativas
para a liquidação definitiva da mesma
massa.

De publicação do accordão que declarou aberta
a fallencia de Miguel Raulino de Andrade,
unico responsavel da firma 1?aulino & C.,
estabelecida á rua da Uruguayana n. 21 A,
na fdrma abaixo.
O Dr. -Celso Aprigio 'Guimarães, Juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por estejuizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia. de Miguel Raulina de Andrade, unico
responsavel dafirma Raulino & Comp.. cuja
fallencia foi declara-1a aborta por accordão da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, do teor seguinte: ' Vistos em mesa
Ao .ordão em Camara Commereial em deferi-
mento ao requerido a fl. 2, em vista da con-
fissão por termo a fls. 5, declarar aberta a
fallencia do supplicante Migu 1 Raulino de
Andrade, estabelecido á rua da Uru guayana
n. 21 A, datando a fallencia do dia II do cor-
rente; e mandam baixem os autos ao juiz da,
instrucção para os ulteriores termos. Custas
pela massa. Rio, lJ de agosto de 1897.—
Salvador Monis., presidente. — Celso Gui-
maraes.—Barreto Dantas.—Montenegrn. Su-
bindo os autos á conclusão. nelles foi pro-
ferido o despacho do teor seguinte: Publi-
que-se a decisão declaratoria da fallencia
pela fôrma determinada no arit. 11 do decreto
n. 917 de 1890. Nomeio syndicos os credores
Maxim° Salvador Avaliar Seixas e Carvalho
Andrade & C. que procederão na fôrma,
legal. Rio, 21 de agosto de 1897. — Celso
Guimardes. Em virtude do que se passou o
presente pelo teor do qual se faz publico o
accorlão que declarou aberta a fallencia do
commerciante Miguel Raulino do Andrade
para os fins de direito. Para constar mandou
passar o presente e mais troe de igual teor
que serão publicados e affixados na forma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 27 de agosto de 1897. E eu, Francisco
de Barja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.—Celso Aprigio Guimarães.

eajprotoria

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia, juiz
da 2a Preteria, nesta Capital Fe !oral etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
com o prazo de tres dias que a requerimento
do Dr. curador de ausentes contra o espolio
de Domingos da Costa e Silva o porteiro das
minhas audiencias trará a publico pregão de
venda e arrematação, ás portas desta pre-

O Dr. Caetano Pinto de Miranda, Monte-
negro, juiz da Camara Commereial do Tri-
bunal Civil eCri minai da Capital Federal, etc,

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem em como por
parte dos syndicos provisorios da massa tal-
lida do Pinto & Iumão me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Illm. Ex. Sr. Dr.
juiz da Camara Commercial. Dizem os synj
(ticos provisorios da fallencia de Pinto & Irmão
que, sendo os termos de convocar-se os cre-
dores, requerem a V. Ex. se digne mandar
affixar os editaes sendo previamente os autos
feitos com vista ao Dr. curador geral das
massas fallidas para fazer o seu relatorio-
Termos em que pedem despacho. Rio, 16 de
agosto de 1897.—J. Frederico de Almeida.—
Josd Emygdio Gonçalves Lima.— Estava se-
lado.—Despacho.—Sim. Rio, 19 de agosto de
1897.—Mbntenegro. Em vista do que se pas-
sou o presente edital pelo qual são couve-
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PARTE COMMERCIAL
Camara wyritliced deofS corre-

tores d.5 L-na ,.2o23 •assabYISssoss eparticulares da . Caplitn-,.:t 1FN-N

derai
• Pragas	 .00 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 7 23/32
Sobre Paria ... 	 	 •1E235
Sobre Hamburgo 	 	 1# 525
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Nova-York.. 	
Soberanos 	 	 314150

.7 45/84
1E237
1$528
1$180
6$417
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Companhia Agave Ame-
ricano - -

ACTA DA. ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA,
CONVOCADA. A REQUERIMENTO DE ACCIONISTAS
NA. FÓRMA DO § 1° DO ART. 137, DO DECRETO
N. 434, DE 4 DE JULHO DE 1891.

Aos 31 dias do mez de julho de 1897, pre-
sentes na sala principal do predio onde tem
sua sede a Companhia Agave Americano,
34 Srs. accionistas, repressntando 389 votos,
com 1.815 acções integradas e2.063 com en-
trada de 10 0/o , tudo de accordo com o livro
de presença, pelas 2 horas da tarde, o
director Sr. barão de Campolide, tomando a
palavra, declarou que, conforme os annancios
publicados, convocara a presente assembléia
geral extraordiaaria a requerimento de oito
Srs. accionistas e convidava os Srs. presentes

constituirem a mesa para iniciarem os tra-
balhos.

Eleito presidente por maioria absoluta de
votos °Sr. José Antonio dos Santos,convidou
para primeiro e segundo secretarios os Srs.
Dr. João Severiano da Fonseca Hermes e
Delfino Carlos de Sá.

Lida a acta da sessão ordinaria a reque-
rimento de oito Srs. accionistas e convida os
senhores nresentes a coas:Unirem a mesa
para iniciar 3M-S0 os trabalhos:

Eleito p..csidente por maioria absoluta de
votos o Sr. José Antonio dos Santos convidou
para primeiro e segundo secre.arios os Srs.
Dr. João Severiano da Fonseca Hermes e Dela
firo Carlos de Sá. •

Lida a acta da sessão ordinaria nesse
mesmo dia realizada, foi sem debate appro-
vada. .

O Sr. presidente fez ler pelo 1 0 secretario o
seguinte requerimento:

Illms •: Srs. directores da Companhia Aga-
ve Americano:

Os abaixo assignados, socios da Companhia
Agave Americano, vêm requerer-vos que, ha
forma do § 1° do art. 137, do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891 convoqueis urna assem-
bléa geral extraordinaria para o effeito de
ser apresenta ta uma proposta, que então
será justificada, a qual diz respeito á admi-
nistração dos interesses sociaes.

E como proxima esteja a reunião ordinaria
da assembléa, para esse mesmo dia pedem a
convocação extraordinaria ora requerida.

Itio de Janeiro, 22 de julho de 1897.—
AsSignados sobre estampilhas no valor de
300 réis.—iroaa .Severiana cla- Fánséca Herine`s,

acções:--4osó Marques Nunes; pbT, si e po'r
procuração de José Luiz Alves da Cbsta,I.250
acções.— Josd Pinheiro M. de Carvalho, 50
acções.—Delfino Carlos de Sã, 250 acções.—
Henrisue da Cionha Porto,.10 acções.—I. A.
Vasques, 1:430. — Gozar Augusto' Ceva, 30
acções.»

Pediu a palavra sobre o requerimento lido
o Sr. José Pinheiro M.de Carvalho, que, após
minucioso exame dos actos da administração
e de louvar os bons serviços dos interesses so-
ciaes prestados pelos actuaes directores Srs.'
barão de Campolide e Manoel 1. Zevadas,
leu a seguinte proposta: 	 •	 -

« Os abaixo assignados, accionistas da Com-
panhia Avive Americano, tendo em vista os
relevantes Serviços prestados pelos áctuaes
directores os 'Srs. barão de Campolide e Ma-
noel I. Zevada,s, já na administração dos

Urda, á rua da Prainha n. 149, no dia 1 de
setembro do corrente anno, ás II horas da
manhã, que foram avaliados na quantia de
novecentos e vinte nove mil reis ( 929$) a
saber: quinze malas pequenas cobertas de
couro, avaliadas por 150$; oito ditas grandes
folheadas grandes, por 160$; onze ditas me-
nores, por 144$, duas ditas usadas, por 16$
onze ditas cobertas de lona, 88$; treze ditas
cobertas de couro, por 195$; duas malas de
mão para viagem, por 20$; cinco ditas de mão
para viagem, menores, por 40$; uma cama
de vinhatico á franceza, usada, por 10$: um
relogio de parede por 12$; uma mesa de
vinhatico velha, por 10$; duas pequenas
bolsas, por2$; onze armações de madeira,para
mala, 11$; dezenove taboleiros, 9$500; um
pequeno _lote de Sarrafos de pinho branco,

r 2$; duas &meio portos de vidro, 2$; duas
armas COM um pouco de farinha de trigo,

6$; dons cabides para parede, 2$; uma calça,
tres camizas,um collete e duas'gravatas, 3$;
dous colchões e duas almofadas, 3$500; uru
cano de borracha e um esguicho de metal,
4$í duas cadeiras quebradas, 2$; um lampeão
para kerozene, 2$; um pequeno lote de
folhas de zinco, 5$.-4oias : um relogio de
latão, 5$; uma corrente de plaque, 2$; uma
bolsa d.e prata, 7$; dons alfinetes de ouro
baixo, 10$; dous aunais, sendo um quebrado,
2$. Estes bens assim descriptos e avaliados,
serão vendidos ao concurrente que mais der
e maior lanço offorecer sobre a avali açã,o,de-
vendo para isso comparecer os preten-
dentes no togar, dia e hora acima designa-
dos. E para que chegue a conhecimento dos
interessados passou-se o presente que será
publicado, na imprensa e Diario Official, e
outro affixalo no Iogas de costume. Devendo
o porteiro das auliencias lavrar as certidões
do estylo. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 28 de agosto de 1897. Eu José Can-
didb de Birros o subscrevi. s-fistio do Barros
Raja Gabglia.
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Apotices
Apolices geraes de 1:000$ de 5 0/0 	 	 925E000
Ditas convertidas miadas de 4 0,4	 2684500
Emprestimo nacionaJ de 1895, port.... 	 9094000
Di o idem idem, noa' 	 	 930E000

Bancos
Banco da Republica do Brasil, integ 	 	 142E500
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	 	 207E000

áo;npatthias.	 .•
Companhia :Estrada de ,Fe ro Itlipas de

S. Jeronynk 	
Dita E. F. Leopnlding, 	
Dita ViacãO"Forrea Sapucahy 	
Dita E. de Ferro Oeste de Minas

-, c/37 1/2 e/	
Dita Melhoramentos no Brasil 	
Ditas Seguros Integridade 	
Ditas Seguros Confiança 	

Debentures
Debentures União Sorocabana Ituana,

1' serie 	 	 598000
Ditos Tecidos Carioca 	 	 185E000

Capital Federal, 28 de agosto de 1897. — Thomaz
Rabello, syndico.

O corretor Ismael de Ornellas Bittencourt, autori-
zado por tdvara. do Dr. Torquato Baptista de Figuei-
redo, juiz da . ia .-Pretorla desta capital, - venderá em
Bebia, no dia 2 de . setembro proxiano, cinco apolkes
geraes, do valor nominal de 1:(.00E, juros de 5 o/e,
papel.-

Capital Federal, 25 de agosto de 1897.-0 presi-
dente da Camara Syndical; Thontaz Rabelo.

interesses sociaes, já na luta que teem tra-
vado, levando sempre de vencida' os qué, abu-
sando do poder 'que a' lei lhes &infere, pro-
curam derruir pela base a:ãsseciação cuja exis-•
tenda é garantida pôr lei, e 'èonsidoi'ando'que
a despeito da multiplicidade .de intereSSÉS •
postos em jogo com o fraccionamento dos titu7
loa preferenciaes, o 'sorteio para resgate 'e'
distribuição de premiem, uma só reclamação
siquer - lia sido trazida ao cotNedimento dá'
companhia ou do publico pelas orgãcis de pu-
bl icidade ; "	 „

Coasiderando que por prispoSta.de uni (JOS .
actuaes directores; Cujos louvasiselshatUltoS
são pira imitar e applandir, não nau' frUirani
os incorporadores as vantagens que todos pá
outros de associações congeneres Obtiveram
ou exigiram; 	 -

Considerando ainda que a lei n. 434, de:
de julho de 1891 autóriza a concessão de van-
tagens pecuniarlas • em favor-clã:fundadores
de 'sociedades anonyinas Ou de terceiros qii6
para: alias hajam efficazmente-concorridd ; '

Considerando, finalmente, que a •.' situação
econômica do paiz traz serissimas difilculda,
des á existencia, mórmente daquelles que; •
com o serem honestos, não • pOdbmlandar
tnão de meios especula.tives dos quaes resulte
ti acumulo do bmieticio •pecuniario em- favor
da familia no cass de deixarem o cargo dó
directores, do invalidez ou de morte: 	 •

Proponios que' a asserubléa geral decrete;:
1 0 a instituição de uma mensalidade de

1:000$ á fanailia de Cada ann dm -direatoreg,
dada qualquer dás, hypotheses previstas nO
considerando antecedente, em quanto - durar a,.	 . s.,coRaanghriaat;i

caç.ão ddicional de 500$ men-
saes a cada uni- deites durante o exercicio do• -	 3cargo ;

30 ; a bonificação de 10:000$ igualmente
repartida pelos mesmos directores por 'nina,
só vez, significando essa bonificação o ap-
plauso dos accionistas : á boa gestão de seus
interesses desde o inicio das operações da
companhia.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1897.—Jogo
Severiano da Fonseca J2'ernies.—Joke! 'Pinheiro
AI. Carvalho. »

Aberta a discussão sobre o assumpto, to-
mou a palavra o Sr. barão de ~polida, gale,
agradecendo a confiança e o applauso mani-
festados, declarou que não podia acceitar a
bonificação a que se refere a ultima parte da
proposta, por não estar em completa prospe-
rhiVe a companhia; visto como não foi ainda
coberto o ernprestimo. •	 • •

• O corretor Francisco de Paula Falhares autorizado
por alvara, vendera no dia 8 de setembro futuro -os
seguintes tardos :

aoceles da Co:npanhia Melhoramentos do Ma-
ranho c/20 0/c, realizados.

7 ditas do lIyppo4romo Nacional integradas.
200 ditas da Companhia Brasileira de Salitraes

Terras e :onstru ..Q.Áo c/50 'Ve realiza los —
20 ditas do Bano; das Classes LÃboriosas e do valor

de 50$ c 180 o/o.
100 debantures de	 20 psra serem conv.;rtidas da

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina.
100 acções c/30 0/0 da mesma companhia.
Capital Federal, 28 de agosto de 1897.-0 presi-

dente da Camara Syndical, Thovtaz Rabeito.

SOCIEDADES ANONYMAS

3E750
0$50Q
6E500

10E000
24$0e0
32E000
43$0r.0

• s0
O Sr. Manoel Zevada abundou nas mesmas

considerações,- fazendo suas : as palavras de
seu dia io comnanheiro de administração. -:

: Tomou então • a -palavra o Dr. Fonseca .
Hermes, que, em nome dos signatatios da
proposta,. requereu a retirada --da ultima
parte dessa niesmiproposta, no- que eonsteiu
a assembléa.	 :

Continuando em discussão e não mais se
pronunciando : alguem sobre a proposta, foi:
encearado .o , clabate e posta a votos, foi:unass
n , inemente approvada ; isto é,'nopento rela-
tivo aos primeiro e segundo : de seus artigOa.

O sacio José Pinháiro M. Carvalho propez„
e a 'asssembléa approvou; que ficasse a mesa
autorizada a assignar a -respectiva acta. - •

por nada mais haver a tratar, levanta.
se a sessão.- E eu, João Severiano da Fonseca
Hermes, 1 0 secretario, a escrevi e 'assigno
com o Sr. presidente e o Sr. -20 secretario.—
José Antonio dos Santos, presidente.—Joao
Severiano , da Fonseca Flermes,•1 0 secretario..
—Delphino Carlos Sã, 2, secretario.

ACTA DA ASSEXIBLÉA. GERAL ORDINARIA. EM 31
DE JIMBO DE 1897	 ' •	 •

Aos 31 dias do mez de julho de 1897, pre-
sentes, na sala principal do predio onde tem
sede a Companhia nave Americano, •32
Srs. accionistas, representando 407 votos,
como possuidores e portadores de 4.095 aca
ções, o director Sr.' barão- de ~polida, de-
clarando que havia numero stifilciente de
accionistas para abrir-se a sessão, pediu que
estes escolhessem o seu presidente, sendo-para
esse Cargo na assembléa eleito por 406 votes

.	 'Remoo nen
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o Sr. José Antonio dos .Santos que, convidou
para socrel:ari6s,,la o Hr. João Sevariam). da
Fonseca.Hermes 0 . 20 o sr. Delfiiso Carlos .de

Agradecendo a „prova .de. confiança que
lhe .fôra dada -.pelos: Srs. • accionistas, o.Sr.
presidente deu os fins..da reunião •da assem-
bléas dispensando-se a leitura do relatorio,
por está impaesso e publicado. 	 •

Dada a palavra ao Sr:- relator do parecer
do.conselho fiscal foi por elle lido o seguinte:
- ,Srs. accionistas-0 conselho fiscal da.Com-
panhia., Aga,ve Americano, em -virtude do
prdceituado no. art. .119, • do. decreto n. 434,
de 4 dejulho de 1891, tendo examinado cui-
dadosamente o „balanço e contas . annexas,
relativamente ao anno social que,• fin • lou em
30, de junho do corrente anuo, encontrou
tudo de accordo com a respectiva escriptura-
ção. que está ,feiia com regularidade, clafeza
a „methodo, conferidos os valores em carteira
es exaçtos os,saldos existentes no banco e na
caixa, . Assim, pois, o conselho fiscal vos pro-
põe:..	 .	 .	 „	 .

Que sejam, approvados os actos da dire-
etoria; seu relatorio e contas, segundo o ba-
laaiço.fechado eia 30 de junho do 1897:

de :Janeiro, 21 de julho de 1897.—
Pinheiro 211.. Carvalho.— Gesar Augusto

Cevç..- J. A. Vasgues..
Posto ,0111 discussão esse . parecer e não ha-

vendo quem. sobre elle tomasse a palavra e
posto a :votos, foi , unanimemente appro-
vado.	 •	 ..	 ,	 • •

0.Sa., presidente annunciou em seguida que
ia .proceder á eleição dos . membros do con-

selho, fiscal e supplentes, cujo mandato ha-
via expirado e, para que os Srs. accionistas
se munissem de codulas, foi por dez minutos
suspensa a sessão. •
1.-Reabarta esta, procedeu-se• á chamada dos
Srs. accionistas. presentes para deixarem
seus votos sobre a mesa, tendo sido nomea-
dos escrutadoses os Srs. José Pinheiro M.
Carvalho e Casar Augusto Ceva. 	 •
, Recolhidas as cedulas para os membros do
conselho fiscal, a apur,. ção deu o seguinte • re-
sultado :	 •	 •
José Pinheiro M. Carvalho 	  400 votos
•Joãe AffonSo'Vasques 	  251 '»
Cesar Augusto Ceva  •	  403 • »

Procedeu-se era seguida á apuração dos
yotos para supplentes do conselho fiscal, dando
o seguinte resultado
José Marques Nunes 	  232 votos
Dr. Arthur Trolha de Lemos 	  357 »
Lenha° Carlos da Sá 	 	  337 » •

Obtiveram'ainda votos para o conselho fis-
cal o Sr. '• Henrique Braconnot sete, e para
supplente Dr. João Severiano da Fonseca
Hermes, 20.

O Sr. presidente iminediatamente depois
fez ler o resultado da eleição e acclamou
membros do conselho fiscal OS Srs. José Pis
ribeiro M. Carvalho,. João Alfonso Vasques e
CeaarAugusto Ceva,: supplentes os Srs. José
Marques Nunes, Dr. Arthur Tralha de Le-
mos e Doltino Carlos de Sã, todos os quaas,
per acharem-se, presentes, foram empossados
dos sena cargos.
'Nada mais havendo a tratar e sob proposta

do Sr. Medeiros de Carvalho, foi a mesa •en-
cumbida de assignar a acta dos trabalhos
que • foram encerrados á 1 hora da tarde. E
eu, João Severiano da Fonseca Hermes, 1° se-
cretario a escrevi.—Josd Antonio dos Santos,
presidente.—Dr. João Severiano da Fonseca
Hermes, 1° secretario.—Delfino Carlos de Sd,
20 secretario.

•
Companhia Cervejaria

' "lavaria
RELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL

DE ACCIONISTAS EM 730 DE AGOSTO DE 1897

accionistas — Em observancia do que
dispõem os estatutos que regem esta compa-
nhia, vamos relatar-vos as occurrencias ha-
vidas no anno social de 1893 a 1897, e ao
mesmo tempo sujeitar á vossa apreciação as
contas da administração, sobre as quaes vos
pronunciareis como julgardes acertado:

DIARTO Olr PICIAL

Directoria

A admini,StraçãO soffreU", era 8 de outubro
ultimo, uma modificação, por ter delia se re-
tirado, por incommodo de sande, o Sr. G.
Stampa, que, de accordo com os estatutos foi
substituido pelo Sr. Jeronymo José de Ma-
cedo, membro do conselho fiscal, sendo para
este cargo convidado um dos supplentes do
mesmo conselho, o Sr. Gabriel Carregai.

. Excusa lo é rememorar aqui, pois estamos
certos de que, os Srs. accionistas os yeconhe-
ce,o, os relevantes serviços prestados pelo SC.
G. Stampa á companhia, durante o tempo em
que esteve na administração della, os esfor-
ços empregados por elle para que a compa-
nhia prosperasse, defendendo e zelando os
seus interesses com denodo e á custa de não
pequenos dissabores, ficando-lhe a satisfação
de ter procurado corresponder á confiança
nelle depositada pelos Srs. accionistas.

Caldeira
.	 .

'como vos communicamos no relatorio
anno findo, encommendámos da Europa
uma outra caldeira de typo igual é nova e
que estava funccionando. Essa caldeira, por
falta de encanamento- de ligação, que não
acompanhou-a, teve de ser provisoriamente
ligada ao ma,chinismo; porque, com a instai
lação de um novo apparelho para Pastoriza-
ção e no qual se consome grande quantidade
de vapor, paravam as machinas frequente-
mente, inconveniente esse que desappareceu
desde o dia em que a nova caldeira começou
a funccionar ; sondo que hoje está feita a li-
gação definitiva, e Por esse lado prevenido
a boa e regular marcha das machinas.

Pastorizadcr

Cora o augmento do consumo do nosso pro-
dueto, sendo •impossivel preparar-se diaria-
mente a cerveja encommendada com os Pas-
torizadores que Unhamos, reclamou o fabri-
cante Heller outros, declarando logo que os
do system°, adoptado não. oramos melhores,
coa /indo-nos antes a Pastorização por meio
da agua fervendo, e que para esse fim, daria
elle o risco do apparelho, que .poderia ser
feito mesmo na fabrica sob as suas vistas e
direcção, garantindo que com esse systema
diminuiria não só a quebra de garrafas, como
traria economia de tempo e de pessoal.
, Reconhecendo a gerencia a procedencia . da
reclamação quanto á necessidade de mais ap-
parelhos para Pastorização, e acreditando não
faltar ao. •fabricante competencia, e mesmo
competindo-lhe indicar os melhoramentos á
introduzir-se para o preparo de uma boa
cerveja, accedeu aos seus desejos e ordenou
que fosse feito o apparelho de accordo com o
risco dado.

Terminado o apparelho e começando elle a
funccionar, notou logo a gerencia, além dos

:inconvenientes que indicou quando tratou da
caldeira, que longe de minorar a quebra de

•garrafas, esta augmentou, accrescendo o ap-
•parecimento de grande quantidade de garra-
fas denominadas — falhas, desconhecidas até
então, pois jamais tal incidente fõra consta-
tado nos Pastorizadores que tinhamos.

Chamada a attenção do fabricante para esse
ponto, respondeu que nada, poderia fazer
quanto á quebra de garrafas, que não attri-
bula ao apparellio que adoptara, porém á má
qualidade das garrafas,mas que evitar -se-hiam
as —falhas— e que eram em maior quanti-
dade, desde que tivessemos boas machinas de
arrolhar, visto estarem estragadas as que
Unhamos em uso.

Immediatamente autorizou o crente ao
proprio fabricante a comprar novas machinas,
porém não desapparecendo o mal, foi elle
levado á conta do pequeno . diametro do ori-
ficio eia que se introduzem as rolhas, de
mo io que entrando alias muito comprimidas,
e não dilatando-se convenientemente. deixa-
vam escapar o acido carbonico.

No mesmo dia, maadou-se broquear os ori-
feios das maehinas, pondo-os de accordo com
os das antigas, a esse respeito julgadas boas,
não se observando ainda assim melhor re-
sultado.

ktgosto —189'7

Finalmente, esse desagradavel . aconfed-
mento foi attribuido •-a má qtialidade das, ro7
lhas', e só então, reconhecendo o gerente a
improcedercia de tal razão, porque, embora
ezsaa rolhas fossem um pouco curtas, eram
comtudo de boa qualidade, e mais porque já
haviamos nos servido de outras de peior qua-
lidade, sem comtudo ter apparecido tal con-
tratempo, ficou firme na sua primeira idéa
attribuindo ao apparelho os inconvenientes
apontados,e só mais tarde, quando foi contra-
tado para fabricante o Sr. Dumoulin, verifi-
cou ,rque as w procediam exclu-
sivamente do facto de serem alias Mimadas
horizontalmente no apparelho, facto esse que
o Sr..Heller. não podia ignorar, pois incon-
testavelmente possuia habilitações technica,s,
o que nos -convenceu ser proposital o pra,
juizo que dava á companhia, assim como
que as razões que indicava como causadoras
do mal eram verdadeiras evasivas para po-
der continuar a sua obra de destruição.'

'Pelo Sr. Dumoulin foi ainda calculado
que a quebra que tinhamoá em cada pasto-
rização era de 25 n/o, por onde *os Srs. ac-
cionistas poderão ver que, a não ser esse con-
tratempo, poderiamos ter dado no 1°, semes-
tre regular 'dividendo, 'ficando assimexpli-
cada a razão pela qual o lucre que accnsa-
mos não é proporcional ás vendas effectuas
das.
• Logo que o gerente se convenceu da lin-
procedencia das razões apresentadas polo fa-
bricante Heller, para justificar a grande
quebra de garraras, e teve além disso provas
da sua má vontade para com a administra-
ção, tratou esta de obter por telegramma é
por carta dirigidos para a Allemanha, um
bom e experimentado fabricante, o que, como
devem saber os Srs. accionistas, não é cousa
facil, desde que os bons fabricantes, mesmo
na Allemanha, enconta , m boas e bem remu-
neradas collocações; e por isso, já depois de.
decorridos mezessem uma solução, apresen-
tando-se o Sr. Diimoulin, vantajosamente re-
commendado polo Sr. , Pichon, ministro,
França, o contratamos, dispensando os ser-
viços do Sr. Heller.

Tal medida, antes de contratado outro
fabricante, seria ,um desacerto que poderia
acarretar á companhia ainda maiores pre-
juizos, pois estando as adegas cheias de cer-
veja, quem se responsabilizaria pelo seu
conveniente beneficiamento ?

Era por demais pesada a responsabilidade
para que a gerencia se aventurasse a assti-
mil-a, e por, isso foi forçada a contemporizar
até poder dar ao fabricante um substituto
nas condições exigidas pelo nosso serviço.

Actualmente, com as modificações introdu-
zidas pelo Sr. Dumoulin, o malfadado appa-
ralho funcciona regularmente, não havendo
quebra superior a , 5 ^/„, que poderá ser ainda
menor desde que tenhamos garrafis apro-
priadas vindas da Europa, quando o,cambio
o permittir, tendo desapparecido completa-
mente as denominadas—falhas.

Machinismo

O machiaismo está em perfeito estado de
conservação o funcciona com toda a regula-
ridade, mantendo nas adegas tinia tempera-
tura de 1 1/2 a 2 grãos, reputada excellente
pára as cervejas fabricadas pelos processos
que adoptamos.

No entanto, funccionanlo esse machinismo
dia e noute, é claro que mais rapidamente
se deteriorará, e por isso mesmo está sujeito
a qualquer accidente, e dado elle à corepa-
nhia, correrá o risco de grandes prejuizos,
porquanto,_ não tendo •ella sinão um motor
nas condições de satisfazer as exigencias do
serviço, mesmo accidentalmente deixando
elle de funccionar, o resultado será a eleva-
ção da temperatura nas adegas e como con-
sequencia a deterioração de toda a cerveja
nellas depositada.

O' antigo motor, como sabeis, mal dava
liara resfriar tres adegas, o eine corresponde
a dizer ser elle de tolo incapaz para res-
friar 10.

Experimentámos mover a machina frigo-
rifica nova com o antigo motor auxiliado

IRAI!
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pelo da luz electrica, e ainda assim, e apesar
de trabalharem com grande e excessivo
esforço, não produzem as rotações precisas, e
portanto não dão os resultados necessarios.

Parece-nos, portanto, que será de conve-
niencia vender-se o antigo machinismo, e com-
prar-se somen t e um outro motor de força
igual ao actual, para se revesarem no ser-
viço, o que será garantia de conservação para
elles, pondo a companhia ao abrigo de qual-
quer accidente possível, e que lhe traria irre-
mediaveis prejuizos.

Vendas

No 20 semestre de 1895 as
vendas attingiram a 	 411:572$000

No 1 0 semestre de 1896 a 	 366:830$720
No 2°	 »	 » . . . . 537:922$820
No 1°	 »	 » 1897 » 	 586:488$323

Portanto, vereis . por esses algarismos que,
como previamos, o consumo do nosso pro-
duto tem progressivamente augmentado, e
é de esperar-se que esse augmento mais se
se excentue desde que tenhamos uma boa
cerveja, e seja mantida uniformidade nas fa-
bricações, o que depende não só da boa quali-
dade da materia-prima, como a-que actual-
meate importamos, como, e principalmente,
da capacidade profissional do fabricante. •

Quanto a este, está a companhia actual-
mente bem servida, com a acquisição que
fizemos do Sr. Dr. Claudio Solaties, enge-
nheiro industrial, o qual reune aos conheci-
mentos teclan'cos, a melhor boa vontade de
bem servir á companhia, como tem demons-
trado.

Dividendos

Em janeiro ultimo, não foi distribuido, como
desejariamos, o 5° dividendo pelos motivos
dados, ven lo-nos forçados a nos aproveitar
-da deliberação dos Srs. accionistas em assem-
bléa geral extraordionaria de 5 de outubro
de 1896, levando-se o saldo verificado á conta
,de lucros e perdas para o semestre seguinte.

Nestes semestres distribue-se um dividendo
á razt.7. 0 de 10 0/„ ficando ainda um saldo que
foi levad.P á conta de lucros e perdas.

,Serviço da divida

Como sempre, os juros e a amortização das
obrigações ao portador (4bentures) emittislas
por esta companhia, Wein i.ido pagos nas
épocas estipuladas.

Imposto sobre bebidas

Pende ainda de julgamento do juiz sec-
cional. desta Capital a acção proposta por
varios industriaes, que protestaram contra
a execução da lei que tributou as bebidas
alcoolicas:

No emtanto, e apezar de escudados com um
Mandado prohibitorio, que parecia nos de-
-veria garanlár contra a exigeneia do paga-
mento do imposto, até que fosse decidida a
acção proposta, foi a companhia intimada
para entrar com a importancia de 49:703$S82,
em 24 horas, sob pena de execução judicial.

Csonsultado o advogado encarregado dessa
questii.o. e opinando elle que se remlhesse aos
cofres planeei a quantia exigida, assim se
fez, vendo-se, portanto, a companhia privada
de mais esse recurso, Porn O qual contava
para satisfação dos seus compromissos.

Cgmbio

Para que 62 Srs. accionistas bem possani
avaliar os intereSses obtidos pela companhia
no anuo social que se findou, e preciso ter em
vista o estado do cambio que sempre temos
tido, e que de 11, que era quandp assumimos
'a administração da companhia, baixou até 7,
e ahi com pequenas oseillações se tem man-

.tido.
E' neeessario que OS Srs. accionistas se

lembrem de que, com excepção da agua, tudo
mais que empregamos na industrie, que ex-
ploramos importamos da Europa, o que cor-
responde a dizer que tudo pagamos em ouro,
e sendo appins, despen l emos em nosss moeda
euaai que quatro vezes mais do preciso, si
tivessemos o cambio ao par.

°TARSO OPPICIAt

Carvdo

Ainda devido ao estado do cambio, o car-
vão tem estado em alta constante, e assim é
que hoje uma tonelada de carvão custa á
companhia 64$, ficando na fabrica cada to-
nelada e meia, em 96$000, e não é por certo
com tão grandes augmentos de despeza e
com una capital relativamente pequeno, que
os Srs. accionistas poderão obter os resul-
tados esperados.

Augmento de capital

Pelo exame do balanço, tereis verificado
que a companhia tem em machinismo, edi-
ficios, materia prima, manufactura, etc.,
1.841:494866, e que si dessa, quantia aba-
termos 900:000$, insportexcia do capital so-
cial e mais 383:200$ do emprestimo (que
annualmente se amortiza), teremos um ex-
cesso de 558:298$866, e si abatermos mais—o
saldo represeata,do pelas contas 4Lucros sus-
pensos» e «lucros e perdas» na importancia
de 262:066$447, ainda ficará um excesso de
296:632$419, que constitue a conta de cre-
dores da companhia.

E' pois, manifestamente insuficiente o
~dal social, o tendendo a desenvolver-se o
consumo do no-so producto, é claro que a
conta de credores crescerá, pois não pode-
remos com os recursos actuaes fazer face a
elle, e por outro lado não se poderá sinão
em tempo indeterminado, diyidir pelos accio-
nistas os lucros suspensos.

Da importancia de 1.841:498$866, só po-
deremos deduzir, e portanto mobilizar, cerca
de 70:000$, empregados na compra do ter-
reno e na casa destinada para habitação dos
empregados, desde que sejam vendidos, o que
nos parece medida acertada, porém por si só
insufficiente, para que a companhia possa
caminhar des)ffrontada e folgadamente.

Assim, pois, Srs. accionistas, e manifesto
que a companhia tendo empregado em obras
avultr.das quantias, e que consta:rem uru
augaiento de capital e todo elle ¡int-11.01W
zado, não deixara isso de perturbar a marcha
segui r dos seus negocios, sendo portanto im-
prescindi vel o augmento do capital pelo me-
nos a 1.200.000$, emittindo-se para esse fim
mais-1.500 anões do valor nominal de
200$, realizando-se as entradas dessas acções,
parte em dinheiro, sendo outra parte reti-
rada do seldo que figura em credito da conta
—lucros suspensos,

Empregados do escriptorio

Na escripturação limpa, regular e perfei-
tamente em dia dos livros da companhia,
está a psova de que tem ãia no seu pessoal
de escriptorio, bons e dignos auxiliares, me-
recedores de todas as attenções, pelos esforços
o dedicação com que servem a companhia,
sendo pare, a administração grato o poder
sa.„ui prestar-lhes UMA, piam, do apreço em
que tem os seus bons serviços.

Acreditamos, Srs. accionistas, ter-vos dito
o necessario para habilitar-vos a bem ajuizar
do modo pelo qual cumprimos o vosso man-
dato, que agora termina, e, para que bem
possaes conhecer toda a marcha ao negocios
da companhia durante os tres annos ultimos,
em separado vos apresentaremos uma su-
cinta exposição, para a qual chamamos a
vossa 0 sela recida at tenção.

Rio de Janeiro, 3! de julho de 1897. —
Ignacio de Layola Gomes da Silva, gerente.
—Teronymo Josd de Macedo, thessureiro.

Agesto=1,9

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. acc'onistas-0 conselho fiscal da Com-

p inhia Cervejaria Sevaria, na forma da lei
e em cumprimentodo que lhe é prescripto
pelo § 20 do art. 27 dos estatutos, vem sub-
metter á vossa apreciação o seu parecer sobre
o relatorio, balanço e mais documentos apre-
se st-idos pela directoria, referentes ao anuo
social findo em 30 de junho do corrente anno.

Acompanhando a administração em seus
actos, verificou a exactidão dos balanços se-
mestraes trazidos ao seu conhecimento, tendo
minuciosamente examinado a escripturação,
que está feita com ordem e regularidade. .

O relator da commissão fiscal, na sua re-
cente inspecção feita á fabrica, no intuito de
conhecer de visu os importantes melhora-
mentos na mesma realizados, com o fins de
augmentar a capacidade da producção e ao
mesmo tempo manter a boa reputação de que
justamente gosa o nosso producto, folga em
declarar que, attenta- a circumstancia de
terem sido emprehendidos e realizados os
citados melhoramentos sem outro surificio
para os Srs. accionistas que o de ficarem pia-
vades do dividendo do semestre de julho a
dezembrcs do anno findo, está mais do que
provado que a directoria, ' apezar das grandes
dificuldades que teve de superar, e com as
quaes não desanimou um só instante, tornou-
se credora dos maiores louvores pelos rele-
vantes serviços prestados á nossa companhia
que, a despeito de tudo, apresenta o mais
lisongeiro e prospero estado.

Assim é que,tendo sido orçadas em 304:000$,
as obras necessarias ao augmento da fabrica,
conseguiu a administração, não obstante re-
conhecida a insufficiencia do orçamento apre-
sentado, ainda aggravado pela depressão
cambial, não só adquirir todos os machi-
nismos e concluir os trabalhos iedispensavels
áquelle augmento, como sambem edificar
um excellente predio para residencia de ope-
rarios e executar outrasobras,desper dendo em
todos esses serviços a quantia de 639:264232.

E, como si isso não fosse bastante para que
os Srs. accionistas pudessem julgar do zelo e
probidade com que teem sido geridos os no,,

sociaes, ainda a directoria apresentas,
nos um saldo das operações dos dons semes-
tres findos, que lhe permitte a distribuição
de sun diyielenclo de 10$ por acção, ou 10 0/s
ao anuo sobre o capital da companhia, ficartclo
ainda 111:679$526, depois de dedusicia A por,
centagem para o fundo de reserva, qua
passam para a conta de lucros e perdas do
semestre seguinte,

E' indubitavel, portanto, que a companhia,
nas condições em que se acham estabelecidos
to/os os seus serviços caminha em passo se-
guro para o mais brilhante futuro, pois que
a despeito da quadra anormal que atravessa
o paiz, soube sempre conservar o seu credito,
zelando por esta forma oa grandes interesse§.	 .confiados á sua admiaistração,

O conselho fiscal nutre as mais fluidas/as
esperanças de que a companhia, continuando
com uma administração moralizada e que
saiba bem comprehender o seu dever .e
sagrado direito dos senhores accionistas,atan,
girá em pouco tempo e legar a que já teia
incontestavel As entre as suas congeneres
na industria nacional,

A digna directoria insiste no seu re/atorlo
na necessidade de elevar-se o capital Soeial,
afisn'cle poder fazer face aos compromissos
decorrentes do grande movimento que vae
tendo a sua fabrica, e o conselho fiscal julga
de seu dever chamar para esse assumpto a
honrosa attenção dos senhores accionistaa,

Em conclusão propõe:
1. 0 Que sejam approvados todos os actos da

administração, as contas e os balanços fecha-
dos em 31 de dezembro de 1896 e 30 de ,junbq
do çorrente anuo,

2.° Que seja consignado na'acta um voto
de reconhecimento ã directoria pelos esforços
empregados o b a orientação que desvelada-,
incute tem imprimido aos negoeios sociaea en-
tregues em boa hora á sua gestão.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1897. —Joffe
ele carvalho Borges Tunior.—Joaquim C, de
Oliveira q Silva, — Gabriel Carregai,
com restricções.

Assim, foram lançados á conta de lucros e"
perdas em 31 de dezembro de 1896, 19:434179
e em 30 junho ultimo, 22:430$366, o que
eleva a conta—diferença de cambio — a
41:863$545.

Tombem não ignoraes a influencia que
exerce o cambio sobre os salarios, e é por isso
ove temos visto a nossa folha de operarios
crescer de mezpara mez, pelas exigencias de
aagmento de salarios, exigencias essas que
somos forçados a satisfazer, porque igual pro-
cedimento toem tido as industrias conge-
neres.
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2:067$146
42:173$655
5:675$840

49:703$682
• 12:000$000

49:916$641

Passivo

Capital : 4.500 acções 	
Obrigações ao portador : 1.916 debentures
Fundo de reserva 	 	 73:171$923
Lucros suspensos 	 	 150:386$921
Lucros e perdas  i 	 111:679$526

900:004000
383:200$000

335:238$372

Contas correntes, credores 	 	 62:356$203
Diversas contas 	  239:033$763
Lettras a pagar 	 	 2:589$315
Salarios a pagar 	 	 12:860$670
Juros de obrigações ao portador 	 	 15:328$000
Dividendos, o 5° a pagar 10$ por

acção 	 	 45:000$000
Imposto sobre dividendo 	 	 1:625$000	 378:792$95/. ,

Caução da directoria 	 	 12:000$000
Porcentagem da directoria 	 	 5:846$733
Porcentagem da directoria, conta

especial 	 	 5:846$733	 11:693$466
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RESUMO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO nox -, 1896

Activo

Eclificio da fabrica 	
Machinismos e utensilios.. 	 252-150$190
Terreno 	
Vasilhame 	 .

.60;0001000
40:7470O0

Moveis a utensilios 	 4:999200..
Trem rodante 	 17:833$750:
Arreios 	 .	 1:200$000
Animaes 	 8:984:000
Despezas de installação 	 5:000$000;,-

	 .	 •

Machinismos e utensilios c/nova.... 252:867$926
Terrenos.c/nova 	   9:120$916
Vasilhame, idem 	 48:285$470.;
Trem	 idem 	,rodante, 6:510$000
Arreios, idem 	 910$800:
Animaes, idem 	 8:756$0)0;
Obras novas 	  243:823$263
Casa para operarios 	 58:750$260

'Materia prima em ser 	 19:331$580
Combustivel, idem 	 1:280$000
Forragens,idem 	 32$400
Manufactura, idem 	 211:988$252
Mercadorias, idem 	  1:856$040
Sobresalentes	 e inaterias	 oleosas,

idem.. 	  8:316$100

Dividas em liquidação. 	
Contas correntes, devedores 	 56:529$420
Diversas contas 	 11:116$130

Acções caucionadas 	
Caixa, dinheiro em cofre 	 4:530$804
Banco Rural e Hypothecario 	 105:869$840
Banco de Depositos e Descontos 	 6:088$900

RESUMCDO BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1897

Activo

Edificio da fabrica 	
Machinismos e utensilios 	  252:150$190
Terreno. 	 	 60:000$000
Moveis e utensilios 	 	 5:013$200
Vasilhame 	 	 40:747$000
Trem rodante  •	 	 17:583$750
Arreios 	  	 , 	 	 I :200$)00
Animaes 	 	 8:484$000
Despezas de installação... 	  .	 5:000$000

.	 ,
Machinismo e utensilios c/neva 	  260:775$140
Terreno, idem 	 	 9: 120$916
Vasilhame, idem 	 '"	 ..	 ,	 47:149$893
Trem rodante, idem 	 	 5:890$000
Arreios, -idem 	 	 910$800
Animaes, idem 	 	 8:356$000
Obras novas 	  246:477$883
Casa para operarioá 	 	 60:582$600.	 639:263$232

Materia prima em ser 	
Combustivel, idem 	
Manufactura idem 	
Mercadorias idem 	
Sobresalentes e matulas oleosas

idem 	
Imposto sobre bebidas, sellos idem..

Dividas em liquidação 	
Contas correntes, devedores
Diversas contas 	

	

Imposto sobre bebidas c/ em litigio 	
Acções caucionadas 	
Caixa, dinheiro em cofre 	
Banco Rural e Hypothebaxio.. 	
Banco de Deposito e Descontos 	

450:000$000

390:914$140

629:024$635

242: 104$372

15660$490

67:645$550

12:000$000

116:489$544

450:0Ó0$000

390:428$140

49:352$710
2:792$400

52:736$312
352$000 -

297:677$944,
2:052$267

8:015$611
973$360 361:807$494

15:660$490

52:145$i10

1 923:838$731

Passivo

Total 	 2.020:924$789

900:00n$000
383:200$000

263:629$423

Capital : 4.500 acções 	
Obrigações ao portador : 1.916 debentures 	
Fundo de reserva...., 	 	 60:179$184
Lucros suspensos 	 	 150:386$921
Lucros e Perdas 	 	 53:063$318

Caução da directoria 	
Porcentagem da directoria 	
Porcentagem da directoria, conta

especial 	

1.923:838$731

Contas correntes, credores 	 	 71:922$572
Diversas contas. , 	 	 171:188$751
Lettras a pagar 	 	 70:010000
Salarios a pagar 	 	 20:584$561
Juros de obrigações ao portador 	 	 15:680$000
Obrigações ao portador, sorteadas 	 	 8:800$000
Dividendos 	 -	 - 937$500 359:113$384

12:000$000
2:947$962

2:947$962	 5:895$924

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1896. —Jeronymo
José de Macedo, director-thesoureiro.—Josd dos Santos Andrade,
guarda-livros.

Total 	  2.020:924$789

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897. —Director the-
sobreiro, Jeronymo Josd de Macedo.—Guarda-livros, Josd dos Santos
Andrade.

Banco de Credito Rural e In-
ternacional

RELATORIO DE 1896 A 1897 PARA SER APRE-
SENTADO PELO PRESIDENTE JOÃO EUGENIO
EMILIO HERIL k A' ASSEMBLÉA GERAL DOS

AccioNisTas;xx 31 DE AGOSTO DE 1897.
Srs. accionistas—De conformidade com os

estatutos do nosso, banco, cabe-me, mais uma
-vez, a honra de vos apresentar, em nome da
directoria, o relatorio das op wações relativas
ao perio 4o decorrido de 1 de julho de 1896 a
30 de junho de 1897. 	 •

O estado, caia vez mais afflictivo da nossa
praça, não parmittiu dar maior impulso ás
transacções do banco ; pelo balanço annexo e
mais documentos que o acompanham, compa-
rados com os do exercido anterior, verifi-
careis que as lettras caucionadas baixaram
de 876:765$)80 para 744:247$760, ou menos
132:517$320.

As contas correntes garantidas no valor de
1.129:770$930 para 979:376$950, ou menos
150:3n$980, ao passo que as acções resgata-
das pelo U fundo de reserva, existentes em em-

teira, representam 2.522:528$, ou sejam
12.612,64 acções.

Em 30 de setembro de 1896 teve logar
sorteio relativo a 59 lettras hypothecarias,
sendo presente ao- acto o Exm. Sr."Dr. Luiz
Vassio Brigido, dignissimo delegado eo Exm.
Sr. Ministro :da Fazenda, sendo certo que as
ditas lettras foram devidamente resgatadas.

Diversos são os pleitos movidos por este
banco, e contra elle, esperando a directoria
que todos tenham resultado satisfa.torio.

II I



51:21 000
3.666:633 420
2.522:528$000

979:376$950

70:655
4.246:231 330

1875

40:000 000
240:400$000

613:714$951
744 :2477ô(

3:700$000
68:330$000
28:164$500
8:905$000

486:763$568

192:996$967
--------------
13.943:860$321

DEBITO
—

1° SEMESTRE 2° SEMEbIRE TOTAL

Despezas geraes 	
Ordenados 	
Vencimentos da dire-

ctoria 	
Alugueis 	
Saldo para o seguinte

balanço 	
Saldo do balanço 	

3:380$400
12:300$000

6:000$000
2:280$000

210:824300

5:156$800
12:300$000

6:004000
2:284000

254:485$745

8:537$200
24:600$000

12:000$000
4:560$000

210:823$300
254:485$745

234:783$700

1° SEMESTRE

515:006$245

TOTALCREDITO

280:222$545

2° SEMESTRE

Saldo de 30 de junho
de 1896 	

Credito real 	

	

Dividendo de acções 	

	

Renda de fiscalisação 	
Juros .e descontos 	

	

Interesses de fundos 	
Commanditados 	

	

Saldo do 1 0 semestre 	

198:059$118
3:377$868

20:776$750
1:069$030

11:500$934

13:600$000
793$340

11:595$905

43:410$000
210:823$300

198:059$118
3:377$868

34:376$750
1:862$370'

23:096$839

43:410$000
210:823$300

234:783$700 280:222$545 515:006$245

18:546$373
950:000$000

-46:862$157

3.338:440$789

8.000:000$000

761:955$240
40:004000

1:425$000
41:259$000

297:1548.91
220:400i 000

4.246:231330
80:952 112

254:485$745

13.943:860$321

Credito real
Capital
Contas Correntes.... ......
Amortizações 	
Garantia de hypothecas 	
Juros a pagar 	
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Pagamentos antecipados...

Lucros suspensos :
Resultado n a

venda de
uma proprie-
dade 	  18:785$000

Idem nesta se-
cção 	  2:090$769

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891.-
J. E. E. Berla, presidente.—Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

F'restações a receber 	
Valores hypothecados 	
Hypothecas urbanas em li-

quidação 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-
" mento  "
Caução da directoria 	
'Bonus 	
Dividendos não reclamados.
Fundo de reserva 	
Valores de terceiros 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas

•

2.000:000$000
71:452$215
5:234$972

950:000$000
5:831$000

.283900$000
.1:146$833

20:875$769

Lucros o perdas
DEMONSTRAÇÃO DESTA CONTA EM 30 DE JUNII0 DE 1897

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897 .—Julio Pinto de Castro, chefe
da contabilidade.

ANNUNCIOS
Companhia Estrada de Ferro Caravellas a

Aymoré
'

s sue cessora da Companhia, Es-
tirada.

Es-tirada.de Ferro Bahia e Minam
Tendo-se extraviado uma cautela ds 25.000 debentures desta com.

panhia. de sirepriedide do Banco da Republica do Brazil, que em
tempo fira dada em caução ao Thesouro pelo Banco dos Estados Uni •
dos do Brazil, do qual é aquelle sue,ceSsor, faz-se publico que. si no
prazo de 30 dias ninguem allegar direito a ella, será considerada
perdida e substituida por outra.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1897.-8. BrandssC,director.
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Tornan lo-se precisa Lima nova reforma dos
nossos estatutos, formulou a directoria, de
accordo com o conselho fiscal, um projecto
que vos serâ apresentado na assembléa geral
extraordinaria, convocada para esse fim. •

Tendes nesta asserabléa de proceder á elei-
ção do conselho fiscal e supplentes para o ex-
ercício corrente.

Junto achareis o parecer do conselho fiscal,
e aos distinctos membros de que se compõe,
cumpre-me agradecer a, dedicação • que sem-
pre mostraram em favor dos interesses do
banco.	 •

Para maiores esclarecimentos, refiro-me aos
documentos annexos, estando prompto para
vos fornecer as demais informações que pos-
saes precizar.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1897.-1. E.
E. Berla, presidente. •

Senhores accionistas—O estado dobanco
00 tem sofrido diferença sensível, digna de
sei; mencionada no periodo decorrido desde a
vossa ultima reunião.

Vivendo mais para liquidar do • que para
iniciar operações novas, é fera de duvida que
a directoria tem sido prudente e criteriosa
nesta nova phase bancaria, onde as dificul-
dades surgem de todos os lados e por todos
os modos, assoberbando toda a energia e
boa vontade. A prova é que o banco póde
fazer face a todos os seus compromissos, com
pontualidade e vae atravessando a crise, com
tal ou qual desassombro, em condições de
poder esperar tempos melhores, mais remu-
neradores do trabalho e do capital.

Até lá, é preciso resignação para não de-
sepperar de. um capital depreciado e quasi
que inactivo.	 .	 .

A escripturação bancaria é feita com todo
o cuidado e está em boa ordem, e•de-accordo
com o balanço, e todo o pessoal -do banco
serve-o com zelo e ed ; eaç:Zo, pelo que é o
conselho fiscal- de opinião que sejam appro-
vadas todas as contas relativas ao anno social
lindo em 30 de junho ultimo.
_Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1897.—Dr.
Antonio Tiburcio Figueira.—A. Alves Ma-
theus.—Antonio A. P. de Barros.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1897
Activo

Aceiunistas 	
Acções e debentures 	
Amortizações de acções 	
Contas correntes garantidas
Contes correntes de movi-

mento 	
Cauções 	
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros 	
Fundos e o m-

manditados .. 434:l00$000
Interesses d e

fundos com-
, ~ditados.. 179.614$951

Lettras caucionadas 	
Ditas descontadas 	
Ditas hypothecarias 	
Ditas a receber 	
Mobilia. 	
Caixa em cofre 78:871$658
Caixa em Bani- •

cos	 407:904910

Diversas contas 	

Credito real

Carteira eommercial 	
Contas correntes 	
Hypothecas ur-

banas.. ..... 29:527$693
Ditas ruraes.. 167:708$239
Lettras hypo-

thecarias
- a reemittir.. 86: 900$000

2.000:000$900
38:896$327

.284:135$932

Companhia Tattersall Brazilefra,
São convidados os Srs. accionistas á reunirem-se no dia 4 de

setembro vindouro, ao meio-dia, no escriptorio da rua Primeiro
de Março n. 65, para tomarem conhecimento do relatorio da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal e respectivas contas até o ultimo
anuo social findo em 31 de dezembro de 1896, e outrosim elegerem
1:) conselho fiscal e seus supplentes para o corrente exercicio.

Rio de Janeiro 21 de agosto de 1897.—A Directoria. ( •

Imprensa Nacional —Rio de Janeiro — 1897.
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